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Dorothy




    Por sua perseverante ajuda


  




  

    PREFÁCIO DO AUTOR 




    Contado entre os maiores livros da literatura de todos os tempos, o livro de Jó trata do problema universal do sofrimento com um discernimento penetrante. Ele é um livro radical, pois deixa que os espasmos de dor desafiem as crenças tradicionais. O seu autor não possui vacas sagradas para proteger. Embora os muitos avanços feitos no conhecimento, especialmente no campo da medicina, tenham aumentando a qualidade da vida humana, o sofrimento persiste. É possível dizer que o sofrimento tem aumentado entre os seres humanos em razão dos problemas globais que compõe a miséria humana. Por isso o livro de Jó ainda é relevante, porque Jó permanece como um exemplo da fé em Deus superando o mais severo sofrimento humano.




    A mensagem do livro de Jó desempenha um papel vital na teologia do cânon. Ele modifica um entendimento doutrinário simplista, fatalista da retribuição que condena todos os que sofrem e louva todos os que prosperam a despeito da integridade moral deles. Eu acredito que o relato de Jó inspirou Isaías de tal modo que Jó serviu como um dos modelos de Isaías ao retratar o Servo Sofredor. Uma vez que as Canções do Servo em Isaías desempenham um papel vital na interpretação da missão de Jesus no Novo Testamento, a ligação entre essas canções e o livro de Jó liga ainda mais fortemente esse livro à mensagem da obra redentora de Cristo no Novo Testamento. Quando a história de Jó prova que uma pessoa justa podia vivenciar a pior aflição possível e continuar a confiar em Deus, ela lança a base para que se creia que Jesus realmente era uma pessoa justa ainda que tenha morrido a morte mais vergonhosa, reservada para os mais empedernidos criminosos.




    Uma vez que este comentário é escrito para “pastores, estudiosos e estudantes”, ele está disposto de modo a possibilitar a leitura sem um conhecimento do hebraico, ainda que se espere que os comentários e as notas de rodapé sejam informativas para os leitores e também para os estudiosos. Embora o texto hebraico de Jó seja incomumente difícil, o propósito desta obra concentra-se na interpretação da mensagem do livro e não em escrever um comentário linguístico. Num esforço para tornar o TM tão inteligível quanto possível, as impressões de Dhorme, Pope, Dahood, Fohrer, Gordis e outros são muito utilizadas.




    Isso leva a uma observação a respeito da tradução encontrada no comentário. O texto hebraico de Jó exige várias retificações para que seja feita uma tradução para a nossa língua que seja compreensível. Fiz uma interpretação para cada verso e anotei as retificações, é claro. Como regra geral, segui o TM tão precisamente quando possível, pois o estudo profundo continua a autenticar sua qualidade, e ele oferece um padrão objetivo superior para qualquer série de retificações extensas. Além disso, minha tendência é traduzir literalmente, a fim de dar ao leitor um sentido de como o escritor expressou suas ideias.




    Concentrei-me na mensagem do livro. O meu objetivo é interpretar cada perícope da maneira que ela se relaciona a essa mensagem. Para ajudar nessa tarefa, no fim de cada discurso acrescentei uma seção intitulada “Objetivo” que discute a contribuição dele para a obra como um todo.




    Desejo expressar minha gratidão ao professor R. K. Harrison por ele ter me convidado para escrever este comentário e pelos seus úteis comentários e sugestões. Agradeço à liderança da Azusa Pacific University, especialmente ao reitor Paul Sago, ao vice-reitor acadêmico Don Grant e ao deão da Escola de Teologia Les Brank, pelo apoio e incentivo deles. Tenho uma grande dívida de gratidão aos muitos que ajudaram na preparação deste manuscrito, mas vou mencionar apenas alguns. Um agradecimento especial vai para a senhora Lark Rilling por ter editado o manuscrito nos vários estágios de preparação. Sou grato também a Betty Price, Kathleen Weber, Kelly Martin e William Yarkin por terem lido o manuscrito e feito comentários sobre ele. Não posso me esquecer também do trabalho daqueles que digitaram o manuscrito. Por isso, também, quero agradecer a Gary Lee, meu editor na Eerdmans. Finalmente, minha esposa Dorothy foi a pessoa que mais me ajudou.




    JOHN E. HARTLEY
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    O LIVRO DE JÓ


  




  

    Introdução




    I. TÍTULO E LUGAR NO CÂNON




    Esse livro, que leva o nome do seu herói, Jó, consiste de dois elementos: (1) o relato do julgamento e restauração de Jó, e (2) vários discursos que tratam da questão do sofrimento.




    A canonicidade de Jó nunca foi seriamente questionada, embora sua localização em vários cânons varie. As Bíblias protestantes seguem a ordem encontrada na Vulgata, colocando-o depois de Ester, antes dos livros poéticos: Jó, Salmos, Provérbios, Eclesiastes e Cantares. Cirilo de Jerusalém e Epifânio atestam essa tradição. Na Bíblia hebraica, Jó aparece na terceira divisão, conhecida como os Escritos. A ordem nos manuscritos sefarditas é Salmos, Jó, Provérbios; nos manuscritos asquenazitas ela é Salmos, Provérbios, Jó. A Peshitta siríaca coloca Jó depois de Deuteronômio em honra da tradição de que foi Moisés que o escreveu.




    II. O TEXTO HEBRAICO E AS VERSÕES




    As muitas palavras raras e alterações textuais tornam o texto hebraico de Jó um dos mais obscuros do AT. As versões antigas dão testemunho do fato de que muitas passagens eram ininteligíveis até mesmo para os tradutores anteriores. As versões oferecem inúmeras leituras variantes, mas apenas algumas poucas são úteis para a restauração da leitura original.




    O texto grego (LXX) é essencialmente uma tradução fiel do hebraico. Algumas interpretações variantes dão testemunho de um texto hebraico diferente; mas muitas dessas variantes são tentativas de lidar com um texto obscuro. Embora o tradutor oscile entre traduções literais e paráfrases, numa análise extensiva da LXX, Orlinsky demonstrou que seu tradutor se empenhou para traduzir o hebraico para o grego tão precisamente quanto possível.1 O trabalho dele o leva a rejeitar a visão de que com frequência o tradutor era governado pela sua tendência teológica nas suas traduções. Ainda assim, esse tradutor, como qualquer outro, foi influenciado pela sua perspectiva teológica, p. ex., numa ocasião ele inclinou a tradução em direção à perfeição indiscutível e exaltada de Deus.2 A característica mais notável do texto grego mais antigo é que ele é mais curto do que o TM em cerca de 400 versos.3 Driver-Gray listaram o número de versos omitidos em cada seção:
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    Uma explicação para essas omissões é que o livro de Jó havia sido traduzido para o grego antes que seu desenvolvimento estivesse completo. Contudo, como o número de omissões cresce significativamente no terceiro ciclo repetitivo e nos discursos prolixos de Eliú, e porque muitos dos versos omitidos são versos e pensamentos recorrentes, uma explicação mais provável é que o tradutor grego tenha resumido os discursos intencionalmente.




    O Targum, a tradução e paráfrase aramaica, segue o TM rigorosamente, mas tem algumas peculiaridades próprias, p. ex., interpreta alguns versículos à luz da história de Israel e acrescenta explicações teológicas (p. ex., 1.6,15; 20.26-28).




    Da caverna XI de Qumran vem o mais antigo Targum de Jó conhecido (11QtgJob). A paleografia do manuscrito leva J. van der Ploeg e A. van der Woude a datá-lo no 1º século a.C., mas Pope e Sokoloff acham que o estilo da linguagem está mais próximo do século 2º a.C.4 O texto vai do meio do capítulo 17 até 42.11, mas ele é totalmente fragmentado. Do capítulo 32 em diante mais do texto é preservado, incluindo algumas passagens extensas em 37.10–42.11. Esse Targum termina em 42.11; não está claro se o texto terminou nesse ponto ou se os versículos restantes estão faltando. No geral, o Targum de Qumran apoia o TM, incluindo a ordem dos capítulos 24–27. A maior variação textual do TM está em 42.3, em que 11Qtgjob traz 40.5 em seu lugar. Também, em 11Qtgjob, a ordem dos versos é diferente em 37.16-18: v. 16a, v. 17a, v. 16b, v. 18, sendo que o v. 17b é omitido. O tradutor também foi confundido pelas obscuridades no TM e em alguns pontos fez uma tradução mais livre para fins de clareza. Por exemplo, para evitar linguagem mítica ele traduziu 38.7: “quando as estrelas da manhã brilharam [TM cantaram] juntas e todos os anjos [TM filhos] de Deus bradaram em uníssono”.




    A Peshitta siríaca, que foi traduzida diretamente do hebraico, ajuda a entender algumas palavras obscuras e passagens difíceis.5 À medida que a tradição textual do TM é mais completamente entendida, aumenta o valor da Peshitta para os estudos textuais.




    Depois de traduzir Jó do grego para o latim no fim do século 4º d. C., Jerônimo decidiu melhorar a tradução trabalhando diretamente com base no texto hebraico. Para ajudá-lo nessa tarefa ele mobilizou um rabino de Lydda, que disponibilizou a tradição rabínica para ele. Portanto, a Vulgata fornece alguma assistência na determinação do texto hebraico original de Jó.




    III. LINGUAGEM




    A linguagem do livro de Jó é notável por causa das suas inúmeras palavras raras e exemplos únicos de morfologia e sintaxe.6 Muitas sugestões foram feitas para explicar a natureza singular dele. Uma vez que a história pode ter um contexto edomita, foi sugerido que o autor era um edomita, um descendente de Esaú, irmão de Jacó (Gn 25.23-24).7 Uma vez que Edom era famoso pela sua sabedoria (cf. Obadias), é possível que Jó seja um exemplo dessa tradição de sabedoria. A falta de quaisquer documentos literários importantes daquela região impede que essa hipótese seja verificada.




    Desde o tempo de Ibn Ezra (séc. 12 d.C.), alguns estudiosos acreditam que Jó foi traduzido para o hebraico a partir de uma outra língua, talvez do árabe ou aramaico. Por exemplo, Guillaume apresenta a visão de que o autor, um judeu que vivia em Tema (a área da atual Hijaz) em algum momento entre 552 e 542 a.C., escreveu o livro em árabe.8 Ainda que os estudiosos constantemente recorram ao árabe para ajudar a explicar algumas das palavras obscuras, os discernimentos não são frequentes o suficiente e coerentes o suficiente para que o livro tenha sido escrito em árabe. Num outro esforço para explicar a peculiaridade da língua desse livro, Tur-Sinai postula que o TM surgiu de uma tradução parcial para o hebraico a partir de um aramaico original perdido. Na opinião dele, o tradutor deixou muitas palavras e frases aramaicas não traduzidas por causa da proximidade delas com o hebraico. Além disso, o escritor traduziu mal várias palavras. Tur-Sinai identifica a língua como o aramaico babilônico do século 6º a.C. Além do mais, ele postula que os massoretas aumentaram a confusão ao vocalizar incorretamente muitas palavras. Trabalhando com essas hipóteses, Tur-Sinai produz muitas e singulares interpretações do TM de Jó. Porém, porque ele vai tão longe nos seus esforços, suas ideias brilhantes estão enterradas em meio a muitas especulações extravagantes.




    Os textos ugaríticos, que vieram à luz a partir de 1939, aumentaram em muito o nosso conhecimento das línguas semíticas do noroeste e do estilo da prosódia semítica. Vários eruditos, p. ex., Gordon, Dahood e Cross, empregam os resultados de estudos ugaríticos para melhorar a interpretação de muitas passagens do AT, incluindo muitas passagens no livro de Jó.9 O comentário de Pope utiliza-se bastante do atual estado de conhecimento do ugarítico para esclarecer nosso entendimento do livro de Jó.




    É claro que o autor escreveu num dialeto diferente do hebraico de Jerusalém, em que muito do AT foi redigido. O dialeto dele estava mais próximo do aramaico. O autor pode ter sido multilíngue, como o são muitos habitantes de uma região em que muitas línguas relacionadas são faladas. Ele recorreu habilidosamente ao seu rico vocabulário e ao conhecimento que tinha de vários dialetos do hebraico para investigar a profundidade do seu tema.




    IV. LITERATURA PARALELA DO ANTIGO 
ORIENTE PRÓXIMO 




    A literatura de sabedoria israelita tem muitos paralelos com outras literaturas de sabedoria do Antigo Oriente Próximo. O exemplo principal é a semelhança de tema e linguagem entre Provérbios 22.17–24.22 e a “Instrução de Amenemope” egípcia.10 Em alguns pontos, a identidade verbal indica que um desses textos, mais provavelmente a “Instrução de Amenemope”, influenciou diretamente o outro. As pessoas do Antigo Oriente Próximo também eram muito preocupadas com doenças e a questão do sofrimento humano. Muitos textos dessa região tratam desses temas e correspondem ao livro de Jó, às vezes na estrutura e outras vezes no desenvolvimento temático.11




    Alguns textos egípcios podem ser comparados ao livro de Jó. “Os protestos do camponês eloquente”,12 um texto que pode ser datado do século 21 a.C., é semelhante em formato ao livro de Jó. Ele consiste de nove discursos semipoéticos colocados entre um prólogo e um epílogo em prosa. Esse texto egípcio relata a história de um camponês que tem suas mercadorias roubadas a caminho do mercado e então tem sua reclamação negada pelas autoridades locais. O camponês apela por ressarcimento ao administrador-chefe daquele distrito. Inicialmente ele apresenta seu caso educadamente diante do administrador. No entanto, como ele tem de continuar voltando dia após dia para defender sua posição, a retórica dele torna-se mais inflamada. Depois de nove longos discursos o administrador-chefe, que havia tomado o partido do camponês desde o início, mas que estava brincando com ele para que ele continuasse a falar, acolhe a reclamação ao recompensá-lo com a propriedade daquele que o havia prejudicado. O maior dos pontos de contato entre essas duas obras é o uso que elas fazem de longos discursos da boca de uma parte ofendida para discutir a questão da verdadeira justiça. Em contraste com o camponês, Jó torna-se mais confiante à medida que sua reclamação se arrasta. Além do mais, os clamores de injustiça de Jó são dirigidos a Deus, não a um oficial local.




    O livro de Jó pode também ser comparado com “As advertências de Ipu-wer”.13 O sábio Ipu-wer reclama da convulsão na sociedade e está angustiado com o declínio da moralidade. Contudo, o desejo desse sábio egípcio é mais por uma ordem social estável do que por justiça moral.




    Outro texto egípcio que trata dessa questão do desespero causado por circunstâncias difíceis é “Uma disputa sobre o suicídio”.14 Esse texto vem da segunda metade do 3º milênio a.C. Exausto e desiludido com a vida e considerando que a morte é um escape das tribulações da vida, o herói discute seu desejo pela morte com sua alma (B~). Temeroso de que sua alma pudesse não o acompanhar na morte se ele viesse a tirar sua própria vida lançando-se no fogo, ele suplica à sua alma para permanecer junto dele. Durante sua busca, essa pessoa, como Jó, deseja que os deuses saiam em sua defesa: “Agradável seria a defesa de um deus para os segredos de meu corpo”.15 A alma tenta dissuadi-lo de cometer suicídio ao conclamá-lo a esquecer suas tribulações na busca pelo prazer. Contudo, a eloquência dele aumenta na refutação no conselho da sua alma. Finalmente, a alma concorda em permanecer com ele na vida ou na morte. Conquanto na sua hora mais sombria (cap. 3 e 6.8-13) Jó também contemple a morte como uma libertação do seu sofrimento, ele supera esse desespero, pois nunca idealiza a vida no Sheol como compartilhar com os deuses. Jó encontra maior significado na vida do que sua contraparte egípcia, e sua visão de Deus o impede de sequer considerar o suicídio. Na obra egípcia, o discurso do homem atribulado pode ser considerado um solilóquio, mas os discursos de Jó são dirigidos a pessoas específicas.




    Várias peças de literatura da Mesopotâmia do mesmo modo tratam da questão do sofrimento. Um poema sumério do início do 2º milênio a.C. trata da questão do sofrimento considerando a experiência de um sábio, um homem justo que é afligido por uma doença grave.16 A vítima lamenta sua condição e anseia que os membros de sua família possam se juntar a ele na lamentação. Ele suplica ao seu deus pessoal por alívio. Então, sem oferecer qualquer reclamação de que havia sido tratado injustamente, ele confessa que pecou. O deus atende à sua oração e restaura a saúde do homem ao expulsar o demônio da enfermidade. Em contraste com Jó, o sofredor sumério nunca levanta a questão da justiça divina, pois sua visão é que todas as pessoas, sendo pecadores, merecem quaisquer infortúnios que recaem sobre elas.




    O paralelo mais famoso com o livro de Jó é denominado “Eu louvarei o Senhor da Sabedoria” e é conhecido como “O poema do justo sofredor” ou “O Jó babilônio”.17 Um homem de classe alta é súbita e inesperadamente reduzido a terrível sofrimento e lamenta sua enfermidade em detalhes repulsivos. Uma vez que ele não reconhece nenhum pecado em sua vida, busca por alguma solução para sua situação por meio das artes da adivinhação, mas em vão. Diferente de Jó, ele não repreende ou condena seu deus. Por um ano essa doença teimosamente resiste a todo esforço dos adivinhos de promover a cura. Enquanto isso, o sofredor continua seu lamento, acreditando que os deuses algum dia irão demonstrar favor a ele. Por fim, ele tem três sonhos nos quais Marduque, o deus principal, envia mensageiros para realizar rituais de exorcismos para promover a cura dele. Em gratidão, ele conclui com um longo hino de louvor a Marduque. Como Jó, o herói babilônio lamenta sua enfermidade, é atormentado pela falta de resposta do reino divino e reconhece as limitações humanas, mas diferente de Jó, ele evita lidar com o problema da teodiceia.




    Semelhanças com Jó são encontradas numa obra acadiana conhecida como “O Eclesiastes babilônico” ou “Um diálogo a respeito do sofrimento humano” (c. 1000 a.C.).18 A obra contém 27 estrofes dispostas acrosticamente. Um sofredor denominado Shaggil-kinam-ubbib (“Que possa Esagil [templo de Marduque] declarar o justo puro”) dialoga com um amigo a respeito da justiça divina e do sofrimento humano. Nas estrofes o herói e o amigo trocam ideias. Apresentando sua história de pesar, o sofredor, um órfão, reclama que tem suportado tribulação desde sua juventude, ainda que ele busque a ajuda dos deuses. O amigo responde que as pessoas estão propensas a planejar o mal, e ele acusa o sofredor de intentar na sua mente quebrar as ordenanças do deus. Ele também afirma que o perverso certamente terá a sua paga e exorta seu amigo a buscar a Deus. O sofredor reclama que os deuses não refreiam o demônio mau. Embora ele tenha se humilhado, ainda tem de obedecer ao seu próprio escravo e suportar o escárnio do próspero. O amigo responde que ele está acusando os deuses injustamente, pois os caminhos dos deuses são remotos, além do entendimento humano. Ele apoia seu argumento ao se referir às anomalias na natureza, p. ex., embora o primeiro bezerro de uma vaca seja esquelético, seu segundo bezerro é duas vezes maior. Em resposta, o sofredor, como Jó, reclama que as pessoas louvam criminosos ao mesmo tempo em que abusam do inocente. O amigo reconhece que os deuses criaram a humanidade com línguas perversas e caminhos enganosos. Na última estrofe preservada, o sofredor suplica por compreensão da parte de seu amigo e por misericórdia de Ninurta, Ishtar e o rei. O final é abrupto; não há dúvida de que deve ser assumido que os deuses atendem à petição do sofredor ao restaurar sua saúde. Embora o diálogo seja somente entre duas partes e os seus discursos sejam mais curtos do que os de Jó, esse texto pode ter influenciado o formato do livro de Jó. Contudo, a natureza do sofrimento do herói e sua abordagem a sua solução diferem extensivamente daquelas encontradas no livro de Jó.




    Um texto acadiano semelhante a “Eu louvarei o Senhor da Sabedoria” foi encontrado em Ugarit.19 Esse sofredor, como Jó, não consegue encontrar resposta para sua situação da parte do reino divino. O parente mais próximo dele o consola implorando-lhe para aceitar seu destino. Eles até derramam óleo sobre ele como se sua morte fosse certa. Mas o aflito espera que Marduque o restaure. Ficando acordado à noite, atormentado por sonhos de morte, ele continua a lamentar-se. Em meio a seu lamento ele começa a louvar Marduque, o mesmo deus que está irado com ele. Ele afirma que o deus que o abateu é o mesmo que irá levantá-lo, porque a severidade da sua aflição testifica da misericórdia do seu deus. Nesse ponto, o texto é interrompido. Essa imagem é semelhante ao entendimento popular de Jó, o sofredor justo que louva o mesmo Deus que o afligiu. No entanto, esse sofredor faz uma abordagem muito diferente da busca de Jó de litigar com Deus. Que esse texto foi encontrado em Ras Shamra prova que o tema do sofredor justo era conhecido desde muito cedo na cultura cananeia, e tais textos podem ter estado disponíveis para o autor de Jó mesmo se ele tenha vivido toda a sua vida na Palestina.




    Outro texto acádio semelhante, datado do século 16 a.C., é totalmente fragmentado.20 Ele inicia com um amigo apoiando os lamentos de um sofredor ao implorar ao seu deus. O sofredor então afirma que ele tem servido ao seu deus fielmente apesar do seu sofrimento. Ele contrasta seu passado glorioso com o seu presente sofrimento (cf. Jó 29–30), e seu amigo continua a apoiá-lo. Seu deus reconhece o lamento do sofredor e declara que o coração dele é inocente. O deus também o elogia por suportar seu pesado fardo, diz a ele que seu futuro será próspero e o exorta a não se esquecer do seu deus. Nesse texto, o deus declara que o coração do sofredor é inocente (cf. Jó 42.7). Diferente dos amigos de Jó (p. ex., 6.14-24), o amigo desse sofredor o apoia em meio à sua lamentação. Obviamente, esse texto acadiano não tem um estilo literário e um tema tão complexo quanto o livro de Jó, mas os pontos de contato são impressionantes, especialmente o reconhecimento do deus de que o sofredor é inocente. Em contraste, esse sofredor não reclama contra seu deus por agir injustamente ao permitir sua aflição, pelo menos não no texto existente.




    Na busca por literatura semelhante ao livro de Jó, muitas comparações são feitas com obras de terras mais distantes. Na Índia, encontram-se paralelos na história de Hariscandra, um governante rico que foi testado como resultado de uma aposta entre os deuses Vasishta e Shiva. Hariscandra sofreu todos os tipos de provações, mas resistiu e foi restaurado à sua condição anterior.21




    A singularidade do livro de Jó fica evidente quando ele é comparado com essas outras obras. O escritor ampliou o diálogo de dois para quatro falantes, uma inovação literária importante. De acordo com Roberts, ele foi bem-sucedido em juntar mais profundamente as tradições cúlticas e de sabedoria.22 Ele preservou o pathos do lamento e ao mesmo tempo manteve a intensidade do debate de ideias no formato de disputa. A incorporação de versos por ele da tradição de hinos dá à obra uma grandiosidade não visível nos paralelos do Antigo Oriente Próximo.23 A crítica às crenças tradicionais a respeito de recompensa e punição são muito mais severas no livro de Jó. Essa comparação da literatura paralela com o livro de Jó mostra que o escritor pode ter sido influenciado pela rica tradição literária do Antigo Oriente Próximo a respeito do sofrimento, mas mais quanto ao formato do que quanto ao conteúdo.




    No decorrer dos séculos, o livro de Jó tem causado um grande impacto na mente ocidental, incluindo os grandes escritores.24 Três exemplos: o Sansão, de Milton, Os irmãos Karamazov, de Dostoiévski e O julgamento, de Kafka, testificam do impacto de Jó sobre pensadores de perspectivas, épocas e culturas amplamente diferentes. Até o psicólogo C. J. Jung entrou na discussão com o seu Resposta a Jó (1963). Assim, o livro de Jó continua a falar às questões do sofrimento humano e da teodiceia.




    V. AFINIDADES COM OUTROS LIVROS DO ANTIGO TESTAMENTO




    Muitas passagens no livro de Jó são comparáveis a frases e metáforas em outros livros do AT (um sinal de semelhante é usado onde a fraseologia é idêntica):
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    Esses muitos paralelos sugerem que o escritor de Jó estava muito familiarizado com a literatura de Israel, particularmente os hinos e a literatura de sabedoria; sem dúvida ele conhecia os salmos 8 e 107. No entanto, a direção ou natureza da dependência nem sempre é clara. Jó pode ser dependente de outros textos, outros textos podem depender de Jó, ou textos paralelos podem ser mutualmente dependentes de uma terceira fonte desconhecida. Por exemplo, a interconexão entre Jó 3.3-10 e Jeremias 20.14-18 tem sido explicada como Jó tomando emprestado de Jeremias e como Jeremias dependendo de Jó. Também é possível que ambas as passagens tivessem sido independentemente influenciadas por outra fonte.




    F. MAIS PARALELOS COM ISAÍAS




    Como a lista acima mostra, Jó tem afinidade com as várias divisões de Isaías. Em particular, há um conglomerado importante de paralelos nas frases, metáforas, temas e teologia entre Jó e Isaías 40–55.25




    Os dois livros adotam um elevado monoteísmo ético. Versos de hino adorando a majestade de Deus ligam a mensagem de cada livro (p. ex., Jó 5.9,16; 9.5-13; 10.8-12; 11.7-11; 12.13-25; Is 40.12-14,25-26; 42.5; 43.15); muitas vezes Deus é louvado pela sua maravilhosa criação. Como conhecendo totalmente a sabedoria, ele não necessitava que ninguém o instruísse a respeito da criação (Jó 28.20-27; Is 40.14).26 De fato, ele estendeu os céus como a abóboda sob a qual ele irá se revelar (Jó 9.8; Is 40.21-23; 44.24). Quando esse Deus aparece, Jó teme que ele não ousará responsabilizá-lo ao perguntar “Que fazes?” (9.12). Em Isaías o povo de Israel faz essa mesma pergunta para Deus como um desafio à sua sabedoria ao levantar Ciro para libertá-los (45.9).




    Esse Deus santo e transcendente que é poderoso em força (‘ammîş köaj, Jó 9.4,19; Is 40.26), reina supremo sobre as nações (Jó 12.13-25; Is 40.15-17) e todas as forças cósmicas, incluindo aquelas simbolizadas pelo dragão do mar, Raabe ou Leviatã (p. ex., Jó 9.13; 26.12; 40.25–41.26 (port. 41.1-34]; Is 51.9). A soberania de Deus também é expressada pela metáfora de ele acalmar o mar.27 Como supremo Senhor ele frustra (mēp̱ēr) os presságios dos adivinhadores (Is 44.25) e os artifícios do astuto (Jó 5.12), e ele zomba dos juízes (Jó 12.17) e magos habilidosos (Is 44.25). De fato, ele suscita as estrelas, adoradas pelos vizinhos de Israel como deuses, e dirige o curso delas (Jó 9.7,9; 38.31-33; Is 40.26; 44.24-25; 47.9,12-13). Entronizado acima da abóbada (jûg̱) da terra, ele dirige o curso dos acontecimentos na terra (Is 40.22). Essa metáfora é mudada em Jó; Jó acredita que Deus, entronizado acima da abóbada ou zênite (jûg̱) do céu, está coberto com nuvens tão espessas que ele não pode ver coisas na terra (22.13-14).




    As perspectivas quanto à origem da humanidade e das fraquezas inerentes, bem como do grande potencial da humanidade, são semelhantes em Jó e Isaías. Deus habilmente fez cada pessoa pelas suas próprias mãos (Jó 4.19; 10.8; Is 45.9,11), formando-o no útero (Jó 31.15; Is 44.24). Como um oleiro, ele molda cada pessoa a partir de uma massa de argila (j)m#r é usado para seres humanos apenas em Jó 4.19; 10.9; 33.6; e Is 45.9; 64.7 (port. 6]), e então ele sopra sobre a massa de argila o sopro da vida (Jó 12.10; Is 42.5). Além disso, J#a$’J*aîm (lit. “emite, produz”) é usado para descendência humana somente nesses livros (Jó 5.25; 21.8; 27.14; Is 22.24; 44.3; 48.19; 61.9; 65.23). De fato, a vida humana é frágil como uma flor (Jó 14.1-2; Is 40.6-7; JîJ para a vida humana somente nessas duas passagens e em Sl 103.15). Ela logo passa como uma folha levada pelo vento, ou como palha seca tocada pelo vento (Jó 13.25; Is 41.2), ou como uma roupa corroída pela traça (Jó 13.28; cf. Is 50.9; 51.8). Insignificante e fraco, um ser humano é comparável a uma larva e a um verme (Jó 25.6 e Is 41.14).28 Porque a vida é difícil, ela também é comparada ao trabalho forçado ou serviço militar (J*b*a, Jó 7.1; 14.14; cf. Is 40.2). Quanto àqueles que incorrem em punição divina, eles são retratados como bebendo profundamente da taça da ira de Deus (Jó 21.20; Is 51.17,22).




    O tema comum mais importante para ambos os livros é o do sofredor justo. Jó, que sofre a humilhação e a dor mais profunda, apega-se tenazmente à sua inocência (19.21). Isaías 40–55 tem quatro imagens do Servo Sofredor, a quem Deus comissionou para redimir Israel (42.1-4; 49.1-7; 50.4-9; 53.1-12). Encontrando oposição a cada esquina, o Servo é espancado, humilhado e condenado à morte (50.5-6; 53.3-4,7-9). Porque as pessoas o consideram como ferido de Deus (Is 53.4; cf. Jó 19.21), elas o desprezam (Is 53.3; cf. Jó 19.18), cospem nele (r)q, Is 50.6; Jó 30.10), e depois o abandonam (Is 53.3, jDl; cf. Jó 19.14). O sofrimento do Servo equipara-se ao de Jó ou o ultrapassa, embora ele também seja inocente, nunca tendo feito violência ou falado enganosamente (Is 53.7,9; cf. 50.5; Jó 6.30; 16.17; 17.4). Os dois sofredores apresentam seu caso a Deus (Is 49.4; 50.8-9; Jó 13.15; 16.19). O Servo sofre vicariamente pelos pecados de todos, porque ele obedece fielmente a Deus (Is 53). Essa ideia de sofrimento vicário é apenas sugerida no livro de Jó, p. ex., quando Deus instrui Jó a orar pelos seus consoladores quando eles oferecem holocaustos (42.7-9; cf. 22.30). Em Isaías, Deus traz o Servo de volta à vida depois da sua morte cruel (Is 53.10-11) e dá a ele os espólios de vitória (v. 12). Embora Jó pondere a possibilidade de escapar da sua situação ao morrer por um tempo e depois voltar à vida, ele não vê possibilidade de que uma pessoa possa levantar-se da sepultura (14.7-17). Assim, em Isaías o pensamento de vitória sobre a morte é mais desenvolvido do que no livro de Jó.




    A interação entre Isaías e Jó leva à hipótese de que um desses dois escritores estava bastante familiarizado com a obra do outro. Como Pfeiffer e Terrien ressaltam, parece mais provável que o autor de Jó escreveu antes de Isaías, pois ele apenas alude ao mérito vicário de sofrimento inocente; Isaías desenvolve esse tema completamente. Se essa visão está correta, a mensagem do livro de Jó preparou as pessoas para entenderem e receberem a nova mensagem corajosa de Isaías de que Deus iria redimir seu povo e o mundo por meio do sofrimento inocente do seu Servo obediente.




    VI. AUTORIA




    Conquanto o autor do livro de Jó seja anônimo, é possível entender o caráter dele a partir da sua grande obra.29 Ele pode ser contado entre os antigos homens sábios, cuja obra é atestada em Provérbios e Eclesiastes. Primariamente interessados na conduta correta, os sábios do antigo Israel defendiam um tipo de vida disciplinada, prometendo que a adesão fiel ao ensino deles traria prosperidade e vida longa (p. ex., Pv 4). Embora nos seus escritos eles não deem muita atenção à cerimônia de culto ou história redentora, tinham um profundo compromisso religioso baseado num monoteísmo altamente ético. Eles ensinavam que o temor de Yahweh era o princípio da sabedoria (Pv 1.7; 9.10). Além do mais, na busca por conhecimento eles tinham um forte interesse pela literatura de outros países, como é atestado pelos muitos pontos de contato entre textos literários dos círculos de Sabedoria por todo o Levante. Por isso, não é de admirar que muitos deles fossem proficientes em outras línguas (p. ex., 2Rs 18.26,28).




    Esses sábios serviam à corte como conselheiros, escribas e mestres. Podemos assumir que eles ocupavam postos administrativos em várias cidades em todo o antigo Israel, incluindo cidades estrangeiras sob o controle dos israelitas ou da coroa judaica. Possivelmente alguns foram enviados como embaixadores a nações vizinhas. Outros podem ter trabalhado para vários mercadores, estando localizados em cidades por toda a região. Se esse era o caso, isso ajudaria a explicar o conhecimento deles da diversidade de geografia, costumes e literatura das nações ao redor.




    O autor de Jó enquadra-se bem nessa caracterização. Sábio que era, ele era habilidoso no uso de provérbios (p. ex., 6.5-6), perguntas retóricas (p. ex., 21.29) e charadas enigmáticas (p. ex., 5.5; 17.5). Como Terrien observa: “Ele era bem versado na arte da eloquência forense (como em 31.1s), mas também era capaz de restringir seus poderes de oratória e impor silêncio sob sua loquacidade (como em 42.6). Ele percorria toda a gama de tons: era capaz de ser áspero (como em 15.2) ou veemente (como em 16.18), medonho (como em 17.14) ou bem-humorado (como em 17.16), sensível (como em 14.13s) ou intenso (como em 19.13-19). Ele usou todos os tons de ironia, do sarcasmo terreno (como em 12.2) à caçoada celestial (como em 38.3s)”.30




    O conhecimento que o escritor tinha da natureza, tanto das plantas quanto da vida animal, era extenso (cf. 14.7-10). Por exemplo, ele usou palavras diferentes para leão em 4.10-11. A série de animais retratados em 38.39–39.30 é uma peça magnífica, atestando seus amplos conhecimentos dos hábitos dos animais selvagens. Ele conhecia as pedras preciosas, tendo usado 13 palavras diferentes para elas em 28.15-19, incluindo cinco palavras para ouro. De modo muito pitoresco, ele descreve a formação de um embrião humano (10.8-11). Além do mais, era muito observador dos padrões atmosféricos (7.9; 36.27–37.20; 38.34-38) e das constelações (9.9; 38.31-33). Como apreciava muito contemplar a ordem criada (p. ex., 26.5-14; 38.1-15), não é de admirar que ele compusesse os discursos de Yahweh com base na ordem, beleza e maravilhas da natureza. Esse sábio também estava interessado na engenhosidade humana. Ele era informado a respeito das antigas práticas de mineração, de acordo com 28.1-11, a passagem mais detalhada a respeito de mineração preservada no hebraico antigo. Conhecedor da caça e da emboscada, ele emprega seis palavras diferentes para armadilhas em 18.8-10.




    O escritor também era bem informado a respeito de culturas estrangeiras, particularmente a egípcia: veja, p. ex., uma possível referência às pirâmides (3.14); a velocidade de barcos a remo velozes feitos de papiro (9.26); o hipopótamo (40.15-24) e o Leviatã ou o crocodilo (40.25–41.26 [port. 41.1-34]), duas criaturas comumente associadas com o Egito, embora elas possam ter sido nativas da Palestina num período anterior. É possível que o famoso “Livro dos Mortos” egípcio tivesse alguma influência sobre a elaboração, pelo autor, do juramento de inocência de Jó (cap. 31). Seu conhecimento de outras culturas é evidente na referência à caravana viajando através do deserto da Arábia (6.18-20). Além do mais, os paralelos entre o livro de Jó e a literatura de Ugarit, observados ao longo do comentário, são específicos demais para serem acidentais. Fica claro a partir das muitas alusões deles aos temas comuns a eles que ele estava familiarizado com muitos dos mitos e lendas cananeias.




    Esse escritor também tinha um interesse pela antiguidade. O conhecimento dele da história patriarcal é refletido na sua habilidade de localizar sua obra no período patriarcal. Isso é visto especialmente no uso de nomes arcaicos para Deus e no ato de julgar um personagem pela adesão a um padrão patriarcal de ética. Desse modo, o escritor deve ter sido um ávido estudioso do passado.




    Embora o livro faça pouca referência à adoração, o escritor tinha um profundo interesse pelas questões espirituais. Ele registrou o encontro de Elifaz com um espírito (4.12-21), o relato mais detalhado do Israel antigo de um encontro não profético com um ser divino. Somente ele no AT aludiu ao mito de um homem primordial (15.7-8). De acordo com a tradição de Sabedoria em geral, ele valorizava o temor de Yahweh como o fundamento da verdadeira adoração e como a base para o comportamento correto (1.1,8; 2.3; 4.6; 28.28; 37.24). Além do mais, ele lutou sinceramente com as discrepâncias entre sua crença de que Deus é justo e o curso real das questões na Terra (p. ex., 21.7-33; 24.1-17). Rejeitando as explicações fáceis das várias escolas de pensamento, ele pertencia àqueles que questionaram por que os justos deveriam sofrer enquanto o perverso prospera e aterroriza a terra (p. ex., Sl 10, 12, 13, 49, 73, 88, 109). Os discursos nos diálogos podem refletir a intensidade do seu debate com as abordagens tradicionais à questão do sofrimento humano. Sua relutância em aceitar respostas-padrão sem dúvida o colocaram em conflito com os escribas e com o sacerdócio estabelecido. Como Jó, ele pode ter sofrido muito por causa das suas ideias aparentemente não ortodoxas. Felizmente suas ideias sobre a questão do sofrimento foram preservadas para nós no livro de Jó.




    Assim, o escritor era uma pessoa com uma educação superior e um dedicado servo de Yahweh; ele pode ser contado entre os grandes sábios do antigo Israel.




    VII. DATA




    A datação do livro de Jó pelos estudiosos varia muito, indo do tempo dos patriarcas à era pós-exílio.31 Embora não haja indicação óbvia da data da sua escrita, dois fatores são potencialmente úteis no estabelecimento dessa data: sua linguagem e os pontos de contato entre o livro de Jó e outras passagens do AT. O uso da linguagem para datar o livro é tornado bastante difícil pelo rico vocabulário e pelo dialeto diferente do autor, que difere significativamente do dialeto de Jerusalém na maior parte do AT (veja seção III acima). Infelizmente, nenhum dos muitos textos semíticos do noroeste foi encontrado para testemunhar desse dialeto. A possibilidade de datar o livro pelo seu relacionamento com outras passagens do AT é complicada por dois fatores: (1) a incerteza da informação dessas passagens (p. ex., Sl 8, 107; Is 40–55), e (2) a dificuldade de estabelecer qual passagem depende de outra ou se ambas dependem de uma terceira fonte.




    As datas propostas pelos estudiosos contemporâneos caem em três períodos: início do século 7º a.C., durante o período de Ezequias (p. ex., Andersen); meados do século 6º a.C., depois da queda de Jerusalém (p. ex., Terrien, Guillaume); e os séculos 4º e 3º a.C., a era do segundo templo (p. ex., Dhorme, Fohrer, Gordis). A evidência citada para a última data inclui o seguinte: a ordem na lista de oficiais, reis, conselheiros e príncipes em 3.14-15 corresponde à hierarquia do Império Persa (cf. Ed 7.28; 8.25; Et 1.3); o pedido de Jó para que suas palavras fossem gravadas em livro e esculpidas na rocha com chumbo (19.23-24) podem aludir à mundialmente famosa inscrição Behistun de Dario (c. 520 a.C.); a referência a corredores velozes em 9.25 pode se referir ao serviço de mensageiros instituído por Dario; e o comércio de caravanas de Temá e Sabá (6.19) foi promovido pelos persas. Três outros pontos que são usados para favorecer a data posterior são o grande número de aramaísmos por todo o livro, a ênfase no indivíduo acima da comunidade e a figura do Satanás no prólogo.




    No entanto, todos esses pontos são questionáveis. O avanço no entendimento da interação entre o aramaico e o hebraico, remontando pelo menos ao século 9º a.C., demonstram a falácia de datar documentos como sendo mais recentes por causa dos aramaísmos. O termo o Satanás no prólogo funciona como um título, não como um nome próprio à semelhança dos livros posteriores de Crônicas e Zacarias. O tema da responsabilidade individual, que era uma forte ênfase no tempo do exílio nas obras de Jeremias (31.29-30) e Ezequiel (caps. 18, 33), é também encontrado em passagens anteriores (p. ex., Êx 20.22–23.33).




    O desafio da doutrina da dupla retribuição e um entendimento ingênuo da crença em Deus tem alguns paralelos com Eclesiastes (cf. 8.14). Infelizmente, esses paralelos não ajudam na datação de Jó, pois a doutrina de retribuição estava bem arraigada em diferentes épocas, conforme atestado por Provérbios, Ezequiel, Reis e Crônicas; mesmo séculos mais tarde Jesus ainda teve de combater essa crença (p. ex., Lc 13.1-5). A persistência dessa doutrina indica que o livro de Jó era bem direcionado, mas não conseguiu capturar a opinião popular de qualquer época coberta pelo AT. Portanto, é falacioso pressupor que Jó foi escrito muito mais recentemente, primariamente porque isso desafia a doutrina da retribuição.




    Uma data no século 6º tem dois pontos a seu favor. O cativeiro babilônico, um trauma para Judá, certamente poderia ter fornecido o ambiente para essa obra sobre sofrimento. Essa posição é fortalecida pela estreita afinidade entre Jó e Isaías 40–55, que muitos estudiosos acreditam ter sido escrito por volta de 550 a.C. Além disso, os poucos pontos de contato entre Jó e Jeremias, especialmente Jó 3.3-13 com Jeremias 20.14-18, podem apoiar uma data no século 6º.




    Embora esse livro, se existente no templo do exílio, teria sido uma fonte de inspiração para aqueles que estavam sofrendo sob o domínio babilônico, é altamente improvável que ele tivesse sido escrito para tratar da questão do sofrimento sob cativeiro estrangeiro, pois ele considera o sofrimento de uma pessoa inocente, enquanto o exílio é interpretado como punição da nação pelas graves iniquidades da geração precedente (p. ex., 2Rs 22.15-17). Além do mais, uma questão central durante o exílio para aqueles que sofreram foi culpar Deus por tê-los feito carregar os pecados dos seus antepassados (cf. Jr 31.29), mas em lugar algum nesse livro o sofrimento de Jó é considerado resultado do pecado do seu pai. Nem mesmo a morte dos seus filhos é explicada como causada pelos supostos pecados de Jó; de acordo com Bildade, eles morreram por causa dos seus próprios pecados (8.4). Dado o impacto do exílio na consciência nacional, é difícil explicar a origem e a preservação de uma obra sobre o sofrimento daquela época que não aludisse ao exílio. Outro ponto contra uma data no tempo do exílio é a improbabilidade de um escritor associar o herói ou seus companheiros mais chegados com Edom, porque depois que a Babilônia destruiu Jerusalém, Edom aparentemente tomou o controle de algumas cidades judaicas, desse modo suscitando em Judá um profundo ódio nacional por Edom (cf. Ez 25.12-14; 35.1-15; Sl 137.7).32




    Uma data anterior ao século 7º tem mais apoio do que essas datas posteriores. As muitas alusões à religião cananeia e os vários contatos entre o livro de Jó e os textos encontrados em Ugarit são mais facilmente explicados num livro escrito quando Israel estava flertando com o baalismo, ou seja, antes do exílio. Além disso, os estreitos laços entre o livro de Jó e porções de Isaías, especialmente Isaías 40–55, podem indicar a era em que Jó foi escrito. Embora muitos estudiosos dividam Isaías em três livros, datando as porções no final do século 8º, no século 6º e no século 4º,  respectivamente, outros estudiosos, não convencidos pela teoria de um Deutero-Isaías, sustentam que Isaías escreveu os capítulos 40–55 mais tarde no seu ministério, durante a primeira metade do século 7º a.C.33 Quanto ao relacionamento entre os dois livros, a evidência parece apoiar a visão de que Isaías foi influenciado por Jó, e não o contrário (veja seção V.F acima). Se isso é verdade, então Jó foi escrito antes de Isaías, em especial antes de Isaías 40–55, o que levaria a uma data para Jó não posterior à segunda metade do século 8º.




    Os vários pontos de contato entre o livro de Jó e outras passagens do AT (veja seção V acima) revelam que o pensamento do seu autor estava saturado com sua literatura nacional. Embora as datas de muitas das passagens que mostram contato com o livro de Jó sejam contestadas, não é impossível que uma grande porção delas poderia ter existido por volta do século 7º. Uma análise das semelhanças entre Jó 3.3-13 e Jeremias 20.14-18 indica que ambos os escritores dependiam de um protótipo comum.34 A probabilidade de que o autor fosse treinado na tradição da Sabedoria não elimina uma data no século 8º, pois durante o reinado de Ezequias o interesse pela sabedoria foi reavivado (715-689 a.C.; cf. Pv 25.1). Além do mais, as condições sociopolíticas na segunda metade do século 8º teriam assegurado um contexto apropriado para a composição de Jó: os pobres enfrentaram grande dificuldade sob os atos opressivos dos ricos (conforme testemunhado pelos profetas Amós e Oseias), e os assírios destruíram o Israel do norte, levando muitos cativos. Por fim, as cenas do concílio celestial no prólogo são mais semelhantes à visão de Miqueias no século 9º (1Rs 22.19-23) do que uma encontrada em Zacarias 3 do final do século 6º a.C.35




    A evidência para atribuir a composição do livro de Jó a qualquer dessas datas infelizmente não é irrefutável. No entanto, a interligação entre esse livro e outros livros do AT, especialmente Isaías, pode ser mais bem explicada pela localização dessa obra no século 7º a.C.




    VIII. QUESTÕES LITERÁRIAS




    A unidade literária do livro é uma questão importante. Estudiosos fazem três abordagens básicas para explicar a complexidade e a diversidade do livro: (1) o livro é primariamente o produto de um único escritor, que continuou a trabalhar em sua obra-prima ao longo de toda a vida (p. ex., Snaith, Gordis);36 (2) o livro é uma coleção de partes independentes de muitos escritores diferentes (p. ex., Irwin);37 (3) o autor escreveu a maior parte da presente obra e no decorrer dos séculos outros acrescentaram a ela (p. ex., Fohrer).38 Este comentário assume um escritor pelas razões dadas abaixo.




    O estilo do autor torna difícil a identificação do assim chamado material secundário. Uma pessoa de muito estudo, ele livremente tomou emprestado materiais de muitas fontes e as incorporou na sua obra. Se, em alguns lugares, o material tomado emprestado não foi integrado harmoniosamente de acordo com os padrões de hoje, isso não sinaliza necessariamente atividade editorial. À parte de evidência manuscrita, os critérios para a identificação de passagens secundárias são altamente subjetivos. Assim, esses intérpretes discordam amplamente a respeito de quais porções são secundárias.




    Os problemas literários mais importantes podem ser discutidos sob cinco tópicos:




    A. O relacionamento entre prólogo-epílogo com os discursos (caps. 1–2; 42.7-17)




    B. A brevidade incomum do terceiro ciclo de discursos (caps. 24–27)




    C. A localização do hino à sabedoria (cap. 28)




    D. A autoria dos discursos de Eliú (caps. 32–37)




    E. A extensão e o número de discursos de Yahweh (caps. 38.1–




    42.6)




    A. O PRÓLOGO-EPÍLOGO




    O relacionamento do relato épico, contido no prólogo e no epílogo, com o diálogo tem sido avaliado de modo variado: (1) o relato épico ficou ligado a um tempo posterior ao diálogo por causa do seu tema parecido; (2) o autor manteve, primariamente inalterado, um relato épico antigo como uma estrutura para o diálogo; (3) o autor retrabalhou um antigo relato épico para adequar-se ao diálogo; (4) o autor redigiu o relato épico. Como a maioria dos intérpretes contemporâneos ressalta, o relato épico é essencial para o significado do diálogo; então, a primeira sugestão é altamente improvável. A segunda visão cai diante das várias indicações de que o relato épico foi reprocessado.39 A quarta posição parece improvável em razão das numerosas indicações de um substrato épico antigo nesse relato em prosa.40 Portanto, a maioria dos estudiosos apoia alguma forma da terceira posição.




    N. Sarna demonstrou que um substrato épico é a base do prólogo-epílogo.41 Muitos detalhes colocam o relato em prosa na época patriarcal: a prosperidade é medida pelo número de animais e servos (1.3; 42.12); o cabeça da família oferece sacrifício (1.5; 42.8); os sabeus e os caldeus são apresentados como tribos nômades (1.15,17), o q=cîf> é uma unidade monetária (42.11; cf. Gn 33.19 e Js 24.32); a descrição da glória da longa vida de Jó (42.17).42 Além do mais, o estilo literário corresponde ao de um épico antigo: aliteração e assonância; paralelismo; uso simbólico de números (3, 7, 10, 70, duplo); expressões vívidas (p. ex., “consumir”, B!L~U, para “eliminar”, em 2.3); padrões simétricos (p. ex., as descrições paralelas do conselho divino em 1.6-12 e 2.1-7; a caracterização de Jó em 1.1 par. 1.8 par. 2.3; 1.22 par. 2.10; a alternância entre causas humanas [1.15,17] e divinas [1.16,19] dos quatro desastres que recaem sobre Jó; a nomeação das filhas de Jó em 42.13).43 Essas observações levam Sarna a concluir que o relato em prosa procede diretamente de um antigo Épico de Jó.44




    Além do mais, a caracterização de Jó no prólogo, especialmente a avaliação de Yahweh do seu servo, é essencial para um entendimento correto dos discursos. Sem esse prólogo o leitor apoiaria os três consoladores, pensando que Jó era um vilão insensato, hostil a Deus e autoiludido quanto à sua própria virtude moral. Contudo, o epílogo é mais suspeito, pois ele parece reafirmar a doutrina da retribuição, que Jó tão persuasivamente refutou. Além do mais, como o comentário abaixo argumenta, essa obra não rejeita a doutrina da retribuição, mas em vez disso corrige aplicações mal orientadas da doutrina. O epílogo é uma parte vital da mensagem do livro, pois ele demonstra que Deus busca o bem maior do seu servo apesar das tragédias e infortúnios que ele sofreu. Sem o epílogo, o sofredor se pareceria como o herói ideal e Deus como um tirano poderoso sem nenhuma compaixão pelos seres humanos.




    Vários estudiosos tentaram descobrir o crescimento e o desenvolvimento da porção épica.45 A. Alt argumentou que o capítulo 1 e 42.11-17 compunham o relato original.46 Contudo, essa posição é restritiva demais, pois é difícil entender por que porções do capítulo 2, que equilibra as cenas do capítulo 1, não pertencem a essa camada.




    O estudo perspicaz de G. Fohrer fornece uma reconstrução da adaptação do autor de um antigo relato épico como a estrutura para o diálogo.47 A chave para essa abordagem é 42.11, que relata a visita dos amigos e parentes para consolar Jó depois da sua restauração. Essa cena parece estar fora de lugar, pois era de se esperar que os amigos e parentes fossem consolar Jó assim que ficassem sabendo das suas tribulações. Portanto, esse incidente em algum momento certamente aconteceu depois das palavras de tentação da esposa de Jó (2.9). Dada a duplicação de ações e cenas por todo o relato épico, pode-se presumir que, como a sua esposa, os amigos e parentes de Jó aconselharam Jó a tomar um rumo para escapar da sua situação que iria comprometer sua integridade. No entanto, Jó rejeitou o conselho deles. Então, Yahweh apareceu e dirigiu-se a seu servo num breve discurso cujo tópico agora se encontra em 38.1. Por fim, Jó rende-se a Yahweh. Em seguida Yahweh falou, como em 42.7-9, mas para os parentes e amigos em vez de para Elifaz e seus companheiros. O relato antigo concluiu com uma descrição da restauração de Jó (42.10,12-17). Nesse ponto o escritor de Jó modificou o épico antigo para incorporar os discursos. Ele moveu o incidente a respeito dos parentes para o epílogo e colocou em seu lugar a introdução dos três principais falantes (2.11-13). A semelhança de linguagem sugere que o escritor compôs 2.11 depois de 42.11, mas deixou de lado a tentação dos parentes e a rejeição de Jó do conselho incorreto deles. Então, no relato da repreensão de Yahweh aos conselheiros de Jó, ele substituiu Elifaz e seus companheiros pelos amigos e parentes (42.7-9). Além disso, ele preservou a introdução ao discurso de Yahweh (38.1), mas substituiu a breve palavra de Yahweh pelos atuais discursos de Yahweh. Fohrer especula também que o autor remodelou o estilo indireto dos discursos no relato épico antigo para sua atual forma poética e que ele substituiu o nome específico Yahweh por um nome mais geral de Deus. Desse modo, o escritor conformou o relato épico antigo à sua composição.




    Um outro obstáculo supostamente intransponível para a unidade literária do prólogo e dos discursos é que, na superfície, cada porção dá a Jó um contexto social diferente. O Jó do relato em prosa parece ser um seminômade, o possuidor de grandes rebanhos (1.3) pastando sobre uma vasta extensão (1.14-17), enquanto o Jó dos discursos aparece como um morador da cidade (19.15; 29.7; 31.8-11,38-41). Contudo, ambos os contextos são mais complexos do que essas simples distinções sugerem, pois a referência a 500 juntas de boi arando campos em 1.3,14 sugere um modo de vida agrícola, embora a referência à habitação numa tenda em 18.6 aponte para um modo de vida nômade. A solução para esse problema pode ser que Jó fosse chefe de uma tribo, vivendo de acordo com uma estrutura política e social dimórfica, um sistema tribal que integrava um estilo de vida sedentário e nômade.48 Nesse tipo de sistema, os chefes passavam uma parte do ano, em alguns casos a maior parte dele, como residentes das aldeias, ou, como Rowton relata, um chefe podia até mesmo ter sua própria aldeia com cerca de 400 casas junto com uma residência fortificada para si mesmo.49 Ou uma tribo podia ter se alinhado com um centro urbano maior de tal maneira que a elite tribal interagia com a classe alta urbana.50 O líder dessa cidade poderia vir de um segmento tribal. Essa imagem concorda bem com a descrição de Jó como o líder da assembleia da cidade (cap. 29) e como possuindo grandes rebanhos (1.3).




    Concluindo, o escritor tomou um relato épico antigo e o reformulou para servir como a estrutura para a série de discursos. Desse modo, a clara contradição entre o Jó silencioso e paciente do relato em prosa e o Jó prolixo e desafiador do diálogo – uma contradição considerada por alguns51 como tão nítida que os dois Jós são irreconciliáveis – é uma tensão intencional, fundamental para a mensagem do livro. Então, o relato épico é um elemento essencial da mensagem do livro de Jó.




    B. O TERCEIRO CICLO DE DISCURSOS




    Como o terceiro discurso de Bildade (cap. 25) é muito curto quando comparado com os seus outros discursos, um terceiro discurso de Zofar parece estar ausente e a última resposta de Jó é excepcionalmente longa (caps. 26–28), muitos estudiosos concluem que o terceiro ciclo foi interrompido em algum momento mais cedo na história da transmissão do texto.52 Além do mais, o texto de 24.18-24, uma parte do discurso de Jó, é quase ininteligível e seu argumento contraria a reclamação de Jó em 24.1-17. Não é de admirar que haja tantas tentativas de rearranjar os versículos encontrados no terceiro ciclo para chegar a um discurso mais longo para Bildade, um discurso mais conciso para Jó e um terceiro discurso para Zofar. Aqui estão dois exemplos de reconstruções:




    I. Gordis:




    Bildade: 25.1-6; 26.5-14




    Jó: 26.1-4; 27.1-12




    Zofar: 27.13-23




    II. Hölscher (assim como Duhm):




    Bildade: 25.1; 26.2-4; 25.2-6; 26.5-14




    Jó: 27.1-12 [...]




    Zofar: 27.13 […] 14-23




    Cada reconstrução ainda encontra transições às quais falta uniformidade entre seções e ainda fica faltando o caráter total dos discursos dos outros dois ciclos. A ampla variedade das múltiplas reconstruções acautela contra redistribuições importantes dos versículos nos capítulos 24–31 com o objetivo de obter um terceiro ciclo completo.




    O terceiro discurso de Bildade (25.1-6), que não tem uma introdução nem uma conclusão, parece ter sido acidentalmente cortado. Uma porção dele pode ter sido realocada num dos outros discursos desse ciclo. Uma seção que claramente parece fora de lugar na boca de Jó é 27.13-23, pois ela refuta a sua própria reclamação de que os malfeitores fazem o mal descontroladamente, pois Deus não designa tempos de julgamentos (24.1-17). Para preencher o breve discurso de Bildade, esses versículos podem ser colocados depois de 25.1-6. A falta de transição entre essas duas seções indica que foram perdidos versos tanto antes como depois de 27.13-23. Essa reconstrução é apoiada pelo conteúdo dessas duas porções. O conteúdo de 25.1-6 revela que Bildade, especialmente nos versículos 4-6, primariamente reafirma a tese de Elifaz de que nada no céu ou na terra é puro ou justo aos olhos de Deus (4.17-19; 15.14-16). Quanto a 27.13-23, trata-se de uma reafirmação do ensino de Zofar de que os perversos enfrentam juízo certo. Da perspectiva de que o autor faz com que Bildade simplesmente reitere a posição dos seus amigos consoladores para insinuar que os consoladores nada mais têm a dizer, 27.13-23 pode ser considerado a sequência lógica da porção preservada do discurso de Bildade.




    De acordo com essa interpretação, Zofar nunca fez um terceiro discurso. Duas observações apoiam essa visão. Primeiro, uma pesquisa dos três ciclos do diálogo revela que os discursos de Elifaz (versos 98, 68 e 58, respectivamente) e aqueles de Bildade (versos 43 e 41) tornam-se progressivamente mais curtos, embora o segundo discurso de Zofar seja significativamente mais longo do que o seu primeiro (56 versos comparados com 40 versos). O autor fez o segundo discurso de Zofar mais longo como um sinal de que Zofar não iria falar novamente. A segunda observação é que uma vez que Zofar é o menos criativo dos três consoladores e o mais certo de que Jó é culpado, haveria pouca perda se ele fizesse apenas dois discursos. Então, a conclusão é que Zofar nunca fez um terceiro discurso.




    Para recuperar uma parte do terceiro ciclo e evitar uma reconstrução altamente especulativa que, se incorreta, iria somente estar mais afastada da produção original, apenas uma mudança menor é feita no comentário. O terceiro discurso de Bildade é expandido pela fusão de 27.13-23 com 25.1-6 e a oitava resposta de Jó é reduzida a 26.1-14;53 27.2-12. O resultado não é um discurso amplo para nenhuma das pessoas, pois as transições entre segmentos são imperfeitas e falta uma conclusão a cada discurso.




    C. O HINO À SABEDORIA




    O hino à sabedoria no capítulo 28 não se liga harmoniosamente com seu contexto imediato. O seu tom reflexivo e abstrato contrasta visivelmente com o estilo argumentativo acalorado dos discursos precedentes. Seu lugar no texto atual – a última parte do último discurso de Jó do diálogo – acrescenta à sua natureza suspeita, pois o seu tom parece contemplativo e tranquilo demais para seus pensamentos inquietos, e sua natureza meditativa contrasta vividamente com a determinação de Jó na sua declaração de inocência que se segue. Além do mais, é duvidoso que o hino pertença a um dos discursos truncados dos amigos, pois suas ideias são revigorantes, altivas e especulativas em contraste com a retórica árida dos amigos. Por um lado, nada no hino relaciona-se diretamente com a questão do sofrimento ou contribui para o pedido de Jó por um litígio com Deus; por outro lado, muitos intérpretes julgam o hino secundário porque acreditam que ele antecipa os discursos de Yahweh. No entanto, se esse hino procede de uma fonte diferente de uma das partes do diálogo, ela está bem colocada, pois ele liga o diálogo (caps. 4–27) com o último conjunto de discursos (29.1– 42.6). Uma vez que a retórica dos amigos se tornou progressivamente estéril, esse hino julga os esforços deles como não tendo conseguido levar Jó à sabedoria e prepara o caminho para Yahweh falar. Portanto, o hino pode ser considerado como funcionando como um interlúdio. Se o livro de Jó foi apresentado como um poema, um poeta podia ter entoado o hino de maneira diferente; ou se o livro de Jó foi apresentado como um drama, um coral podia tê-lo cantado.




    Com respeito à autoria desse hino à sabedoria, Gordis especula que o autor o compôs anteriormente na sua carreira, e mais tarde um escriba motivado a preservar essa bela peça a incluiu nesse lugar, que já havia sofrido deslocamento.54 Conquanto seja possível que esse hino tenha sido acrescentado à edição final, o fato de que ele faz a ponte entre as duas principais divisões do livro, bem como a ligação do versículo 28 com outras seções do livro (veja comentário) indicam que o autor habilidosamente colocou o hino nesse local. Quando a transição do diálogo para o hino foi perdida, junto com outras porções do terceiro ciclo, resultando no atual texto, o hino parecia ser falado por Jó.




    Como já afirmado, muitos intérpretes argumentam que esse hino destrói o impacto dos discursos de Yahweh. No entanto, esse julgamento parece desconsiderar o uso frequente de repetição por escritores antigos. Essa era uma das maneiras de eles desenvolverem um tema de modo mais completo e de aumentar seu impacto sobre o público. Desse modo, os pontos de concordância com as palavras de Yahweh têm o objetivo de preparar Jó e o público para ouvir as palavras de Yahweh ao ensinar explicitamente que somente Yahweh pode revelar compreensão sobre a verdadeira ordem do universo, a ordem que Jó desafia. O próprio fato de muitos intérpretes considerarem o conteúdo dos discursos de Yahweh irrelevantes para a questão do sofrimento de Jó apoia essa visão ao mostrar que o autor precisava preparar seu público para a abordagem que seria assumida por Yahweh ao responder a Jó.




    Dados os problemas mencionados acima, alguns defendem um lugar diferente para esse hino, p. ex., logo antes dos discursos de Yahweh (Buttenweiser) ou depois da resposta final de Jó a Yahweh (Szczygiel). Contudo, essas sugestões não dão ao hino um melhor contexto e nem melhoram a estrutura do livro. Essa deficiência serve para ressaltar que esse hino está atualmente no melhor lugar possível no livro de Jó. Uma vez que esse hino melhora a obra, coincide com o estilo do autor, fica no local de uma importante transição no livro e contribui com o tema de sabedoria que reverbera por todo o livro, ele pode ser aceito como uma parte integral da obra original.55




    D. OS DISCURSOS DE ELIÚ




    A autoria dos discursos de Eliú tem sido amplamente questionada. Embora alguns intérpretes atuais, p. ex., Budde, Snaith e Gordis,56 defendam a autenticidade deles, a maioria os considera provenientes de um escritor posterior. Muitos fatos são citados para essa última posição. O papel de Eliú não foi totalmente integrado na obra final, pois ele não é mencionado nem no prólogo e nem no diálogo. Além do mais, o estilo desses discursos claramente difere marcadamente daqueles encontrados no diálogo. Uma diferença enorme é que falta aos discursos de Eliú as ricas metáforas que permeiam os discursos do diálogo. Outras notáveis diferenças estilísticas incluem: o uso por Eliú do nome divino a@l (“Deus”) mais frequentemente do que a$lo~h (“Deus”) e v~DD~y (“Shaddai”); ele prefere o pronome na primeira pessoa do singular mais curto a~nî a ’*n)Kî; ele também prefere as formas arcaicas das preposições B+mo, K+mo e m!nnî às formas mais curtas, mais comuns B+, K+ e m!n; seus discursos têm um grande número de aramaísmos em comparação com os outros discursos. Por fim, diferente dos discursos inflamados dos consoladores, os discursos de Eliú são um desafio fundamentado numa posição de Jó citada no início do discurso. Assim sendo, quanto à estrutura, os discursos de Eliú diferem acentuadamente dos outros discursos.57




    Cada um desses pontos pode ser avaliado de uma perspectiva diferente. Por um lado, a ausência de Eliú do epílogo e do prólogo parece inexplicável se alguém postula um interpolador que inseriu os discursos de Eliú, pois ele poderia ter ajustado aqueles locais para acomodar a inclusão de Eliú. Por outro lado, caso apoie-se a integridade do livro, a longa introdução de Eliú compensa sua ausência do prólogo, e sua ausência do epílogo corresponde ao estilo do autor – nem Satanás e nem a esposa de Jó aparecem novamente, embora a ausência deles do epílogo deixe o leitor atual com uma sensação de incompletude. Se o papel de Eliú fosse preparar Jó para a teofania, o autor não teria muita necessidade de incluir Eliú no epílogo, pois, tendo cumprido seu papel, ele não teria necessidade de qualquer julgamento como aquele pronunciado contra os três consoladores. Além do mais, Snaith cuidadosamente comparou as supostas diferenças de vocabulário entre os discursos de Eliú e das outras maiores seções no livro.58 Ele não pensa que as variações sejam importantes. Portanto, ele conclui que não é necessário postular outro autor para explicar as diferenças nos discursos de Eliú. As diferenças na estrutura dos discursos de Eliú podem ser explicadas pelo papel de Eliú sendo diferente dos papéis dos consoladores.




    A Eliú é dada proeminência ao mesmo tempo em que ele é subestimado. Ele faz quatro discursos que ficam sem resposta, um a mais do que os consoladores, e seus discursos estão colocados logo antes dos discursos de Yahweh. Para minimizar sua posição antes do surgimento de Yahweh, ele é esboçado como um jovem zangado, ansioso por falar e perturbado pela falta de habilidade dos que são mais velhos que ele de responder a Jó. Essa caracterização oferece alívio cômico para a tensão surgida pelo juramento solene de Jó.59 Um público antigo, sentindo o peso total da tensão, ficaria aliviado e distraído pelo bombástico Eliú. Além do mais, o nome Eliú, que significa “ele é meu Deus”, sugere que ele funciona como precursor de Yahweh.60 Ou seja, ele prepara Jó para ouvir o que Yahweh irá dizer e para que ele renuncie à sua ação contra Deus. Essa posição é fortalecida pela pesquisa de Freedman que mostrou que os discursos de Eliú estão estreitamente ligados ao diálogo e aos discursos de Yahweh. O primeiro discurso (caps. 32–33) está primariamente relacionado aos capítulos 12–14, especialmente o capítulo 13; o segundo discurso (cap. 34) ao terceiro ciclo; o terceiro discurso (cap. 35) ao segundo e terceiro ciclos, particularmente os capítulos 21 e 22; mas o quarto discurso (caps. 36–37), que reitera algumas das afirmações do primeiro discurso, está mais estreitamente alinhado com o capítulo 38.61 As descobertas de Freedman significam que os discursos de Eliú foram compostos como uma resposta racional às ideias encontradas em cada seção do livro. Em outras palavras, o autor delas criteriosamente tratou da questão básica de Jó a respeito do sofrimento do inocente e preparou Jó para a resposta que Yahweh está para dar.




    Então, claramente os discursos de Eliú são uma parte integral da edição final da obra. É incorreto julgá-los como um acréscimo desajeitado posterior ou uma santificação das ideias heréticas que Jó vinha nutrindo.62 Se elas são obra do autor de Jó ou do redator final é difícil de averiguar. Se o autor do livro as compôs, as variações em estilo e estrutura podem ser explicadas postulando que ele as compôs numa data posterior à escrita do corpo principal da obra, uma ideia adotada por Gordis e Snaith. Pressupondo que a questão do sofrimento dos justos ocupou o escritor por toda a vida dele, ele pode ter continuado a fazer alterações nessa obra ao longo dos anos. Com base nessa premissa, Gordis especula que o autor escolheu Eliú para representar algumas ideias que ele havia obtido a respeito do sofrimento humano, ideias que eram importantes demais para serem colocadas na boca dos consoladores e, ao mesmo tempo, limitadas demais para serem atribuídas a Yahweh.




    Trabalhando com a ideia de Gordis, é possível assumir que o escritor de Jó muitas vezes discutiu a questão do sofrimento com outros. Se ele era um professor, teria discutido com seus alunos. Talvez dessas conversas tenham emergido os discursos de Eliú. Ou alguém pode teorizar que um discípulo desse grande escritor compôs alguns dos seus pensamentos a respeito do sofrimento do inocente e compartilhado esse material com seu mestre; o escritor reformulou e incorporou esse material na edição final como os discursos de Eliú. Essas duas propostas são tentativas não apenas de explicar as diferenças estilísticas e estruturais entre os discursos de Eliú e o diálogo, mas também levam a sério a importante contribuição que os discursos de Eliú dão à obra final.




    E. OS DISCURSOS DE YAHWEH




    Uma palavra de Deus pertencia à camada mais antiga do épico, como a introdução prosaica usando o nome divino Yahweh atesta.63 O autor preservou o nome Yahweh por causa da sua estreita identificação com a revelação e redenção de Deus. Além do mais, os discursos de Yahweh enquadram-se na ação dramática do livro. Eles são antecipados na repetida exigência de Jó de que Deus o justificasse (13.22; 16.18-21; 19.25-27); e sua declaração de inocência (caps. 29–31) tornam obrigatória uma resposta de Yahweh. Portanto, é incorreto julgar esses discursos como uma adição secundária ou um simples apêndice.




    No entanto, os discursos de Yahweh apresentam vários problemas desconcertantes para o intérprete. Na superfície eles não conseguem tratar da questão do sofrimento do justo, e eles evitam discutir a reclamação de Jó de que Deus não designa tempos de julgamento (p. ex., 24.1-17). Surpreendentemente, eles parecem ignorar a declaração de inocência de Jó, pois Yahweh não condena nem inocenta Jó. Além do mais, os leitores atuais em busca de entendimento a respeito da questão do sofrimento na maioria das vezes ficam muito desapontados com os discursos de Yahweh.




    A questão literária mais importante com os discursos de Yahweh é sua extensão e conteúdo.64 Uma vez que grandes porções do segundo discurso de Yahweh parecem prolixas e repetitivas em comparação com o primeiro, muitos intérpretes contemporâneos postulam que um único discurso original de Yahweh atraiu muitos acréscimos até que um organizador posterior o formulou em dois discursos. Por exemplo, Fohrer avalia as porções a respeito do Beemote e do Leviatã (40.15-24 e 40.25–41.26 [port. 41.1-34]) como acréscimos secundários. Além disso, ele considera que o material restante (40.8-14) é curto demais para um segundo discurso. Além do mais, ele julga o tom de repreensão de 40.8-14 como fora de lugar no cabeçalho de um discurso, de modo que ele realoca esses versículos na conclusão do primeiro discurso. Ele também defende um único discurso de Yahweh com base nos problemas literários com as duas respostas de Jó: a primeira resposta de Jó parece ser curta demais (40.3-5), e sua segunda resposta é em primeiro lugar uma resposta ao primeiro discurso de Yahweh (42.7-17). Portanto, Fohrer reconstrói uma resposta única da parte de Jó, consistindo de 40.3-5; 42.2, 3ab, 5-6, para contrabalançar o único discurso de Yahweh.




    Westermann também conclui que originalmente havia apenas um discurso de Yahweh. Usando as categorias da crítica da forma, ele argumenta que uma teofania, única pela sua própria natureza, pode consistir de apenas um discurso.65 Para Yahweh fazer dois discursos, novas ideias teriam de ser expressadas ou teria de ter tido uma nova sequência de acontecimentos. Identificando o gênero do discurso de Yahweh como um hino de louvor a Deus que foi transformado num discurso de controvérsia, Westermann percebe dois elementos no discurso: louvor a Deus, o Criador (38.4-30), e louvar ao Senhor da História (40.6–41.26 [port. 41.34]). Nessa reconstrução da perícope, 40.7-14 é cabeçalho não de um novo discurso, mas de uma segunda divisão do discurso. Westermann então avalia duas porções, 40.15-24 e 41.4-26 (port. 12-34), como adições posteriores dada a natureza puramente descritiva deles, que contrasta com o estilo interrogativo típico do discurso de Yahweh.




    No entanto, é possível defender dois discursos de Yahweh.66 A estrutura básica do livro é composta de grupos de dois, três e quatro.67 O prólogo é disposto em grupos de dois e de quatro. Os dois discursos de Yahweh com as duas respostas de Jó criam um grupo de quatro. Esse grupo de quatro combina com os quatro discursos de Eliú, e corresponde a dois e quatro dos prólogos. Além do mais, a integridade do segundo discurso pode ser defendida. Embora a descrição do Beemote (40.15-24)  não tenha o formato de pergunta das descrições encontradas no primeiro discurso (com exceção do v. 24), o seu uso de expressões descritivas é idêntico ao estilo encontrado na descrição do avestruz (39.13-18).68 Quanto à descrição de Leviatã, ela é suspeita por causa da sua extensão incomum e a mistura de perguntas e frases descritivas. No entanto, na sua estrutura essa descrição é semelhante com as descrições do cavalo (39.19-25) e das aves de rapina (39.26-30), que também iniciam com perguntas e seguem com frases descritivas. Essa mistura acrescenta variedade aos discursos de Yahweh. Além do mais, a extensão incomum da descrição de Leviatã não é sem paralelos; o autor elabora extensivamente sobre um tema em algumas outras passagens, p. ex., o hino a respeito do governo de Deus em 12.12-25, a lista de injustiças em 24.1-17, a lista de pedras preciosas em 28.15-19 e a descrição dos arruaceiros em 30.2-8. Portanto, é totalmente possível que o escritor tenha prolongado a descrição do Leviatã como um artifício retórico; Yahweh continuou falando, enquanto esperava que suas palavras levassem Jó a mudar sua atitude.




    Uma outra razão para dois discursos é que eles tratam de questões diferentes. O primeiro discurso refuta a acusação de Jó de que Yahweh não administra o mundo de maneira justa, e o segundo discurso desafia Jó a abandonar seu caso diante do todo-poderoso governante do cosmos. Ambos os discursos contêm os mesmos elementos:
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    A colocação do desafio a Jó na conclusão do primeiro discurso e no cabeçalho do segundo discurso forma um quiasmo destinado a intensificar o impacto do desafio de Yahweh.




    Em conclusão, os dois discursos de Yahweh são uma parte integral da estrutura e da mensagem do livro de Jó e podem ser aceitos como tendo sido bem preservados.




    IX. POESIA




    Um entendimento de paralelismo, métrica e estrofes é uma ajuda para a interpretação de Jó. A poesia hebraica não é caracterizada pela rima ou padrões de aliteração, mas pelo paralelismo. Embora a unidade possa ter três, às vezes quatro, versos, o bicolon é a regra na poesia hebraica. O segundo verso, que recebe maior ênfase, completa o pensamento iniciado no primeiro verso. Ele define, restringe ou leva adiante a ideia do primeiro verso. Ao se justapor palavras e frases, uma nova clareza é dada a um conceito de outro modo negligenciado, subestimado ou esquecido. Muitas vezes somente partes dos versos são sinônimos, embora as outras partes ou expandem o pensamento ou estabelecem uma ideia contrastante. Às vezes, o primeiro verso expressa uma verdade óbvia e o segundo verso apresenta uma ideia não tão óbvia, mas que é tornada mais compreensível por causa do paralelo com a ideia aceita. Em cada um desses casos o segundo verso não repete simplesmente o primeiro, mas o desenvolve de alguma maneira. Referindo-se ao primeiro verso como A e ao segundo verso como B, Kugel afirma “B tem de ser inevitavelmente entendido como complemento de A; A, e além disso, B; não apenas A, mas B; não A, nem mesmo B; nem A, e certamente não B; assim como A, também B, e assim por diante”.69




    Três exemplos irão servir para ilustrar as múltiplas variedades de paralelismo encontradas na poesia de Jó. No primeiro exemplo, o segundo verso reafirma o primeiro verso, usando sinônimos:




    Pode o papiro crescer sem lodo?




    Ou viça o junco sem água?




    (8.11; cf. 8.15) 




    H~ay!g̱a#H-G)m#’ B+l)’ b!X>




    y!cG#H-a*jû b+lî-m*y!m 




    O segundo verso continua o pensamento do primeiro verso sem quaisquer palavras sinônimas entre os dois versos:




    Se [alguém] quiser contender com ele [Deus]




    Nem a uma de mil coisas lhe poderá responder (9.3) 




    a!m-y~jP)x l*r'b U!mmo 




    l)a-y~‘~n#nnû a~j~t m!nn'-’*l#p̱




    Na terceira ilustração um elemento de cada verso pode ser paralelo enquanto os outros elementos desenvolvem o pensamento (a:b::a’:c):




    Se se trata da força do poderoso, ele dirá: Eis-me aqui;




    se, de justiça; Quem, me citará? (9.19) 




    ’!m-l+i)~j a~mmîx h!nn@h




    w+’!m-l+m!vP*f m' yo‘'d@n' 




    A frase “Se se trata da força” é paralela a “se, de justiça”, duas formas aceitáveis de resolver uma disputa. A última frase, “quem me citará”, é uma dúvida que surge da contemplação da disputa com Deus.




    Os atuais estudos de métrica hebraica produziram resultados variados. Uma grande dificuldade, ainda sem solução, é o tamanho de um pé [medida] e o número de pés num cólon. Tratando desse problema, F. M. Cross, Jr. e D. N. Freedman basearam-se na obra de W. F. Albright e defenderam a métrica silábica em vez da métrica de ênfase.70 Eles contam o número de sílabas num cólon reconstruído até a suposta pronúncia original. Embora esse método de exame crítico silábico não tenha obtido ampla aceitação, ele oferece um método mais objetivo para a análise do cola. Também a reconstrução de textos difíceis por meio desse método tem rendido alguns excelentes resultados.71 Portanto, essa abordagem à prosódia é a preferida neste comentário.




    Quase todos os versos em Jó são colum longum, e a maioria dos versos caem nos padrões 7/7, 8/7, 8/8, 9/8, 9/9.72 Mas alguns versos parecem estar fora de equilíbrio, p. ex.,11/7 (3.7); 8/13 (10.11); 13/9 (12.7). Embora alguns desses desequilíbrios possam ter surgido de erros textuais, outros podem ser intencionais com o propósito de ênfase ou variedade. Aqui está um exemplo de análise métrica para 8.2-3:




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            v. 2


          



          	

            ‘~d-a*n T+m~ll#l-’@ll#h 


          



          	



          	



          	

            7


          

        




        

          	



          	

            (w+)rûaḥ kabbîr ’imrê-pîeā


          



          	



          	



          	

            8(9)


          

        




        

          	

            v. 3


          



          	

            h~a@l y+‘~ww@t m!vP*f 


          



          	



          	



          	

            7


          

        




        

          	



          	

            (w+)a!m-v~DD~y y+‘~ww@t-x#d#q


          



          	



          	



          	

            8(9) 


          

        




        

          	



          	



          	



          	



          	

        


      

    




    Foram feitas tentativas de dividir os discursos em estrofes (p. ex., Kissane e Fohrer).73 Embora haja divisões óbvias nos discursos de acordo com o assunto, elas não são de extensão uniforme, uma necessidade se há estrofes verdadeiras. Aqueles que dispõem os discursos em estrofes muitas vezes são forçados a retificar o texto de modo bastante livre e ao assim fazer têm de omitir muitos versículos como secundários. Essa falta de discriminação na reordenação do texto não parece justificada. Portanto, padrões de estrofe não são identificados neste estudo; o termo estrofe é usado livremente para identificar parágrafos de extensões variadas.




    X. ESTRUTURA E GÊNEROS




    A. ESTRUTURA BÁSICA DO LIVRO DE JÓ




    O livro de Jó é estruturado muito simetricamente, composto de grupos de dois, três e quatro:




    I. PRÓLOGO
(caps. 1–2) 




    

      

        



        

      



      

        

          	

            A. Introdução a Jó




            (1.1-5)


          

        




        

          	

            B. A primeira cena celestial




            (1.6-12)


          



          	

            B’. A segunda cena celestial




            (2.1-7a)


          

        




        

          	

            C. O infortúnio de Jó




            (1.13-22)


          



          	

            C’. A aflição física de Jó 




            (2.7b-10)


          

        




        

          	

            A’. Apresentação dos três amigos




            (2.11-13)


          

        


      

    




    II. MALDIÇÃO-LAMENTO DE JÓ
(cap. 3)




    III. O DIÁLOGO
(caps. 4–27)




    

      

        



        



        

      



      

        

          	

            A. O primeiro ciclo (caps. 4–14)


          



          	

            B. O segundo ciclo (caps. 15–21)


          



          	

            C. O terceiro ciclo (caps. 22–27)


          

        




        

          	

            1. Elifaz (caps. 4–5)


          



          	

            1. Elifaz (cap. 15)


          



          	

            1. Elifaz (cap. 22)


          

        




        

          	

            2. Jó (caps. 6–7)


          



          	

            2. Jó (caps. 16–17)


          



          	

            2. Jó (caps. 23–24)


          

        




        

          	

            3. Bildade (cap. 8)


          



          	

            3. Bildade (cap. 18)


          



          	

            3. Bildade (25.1-6; 27.13-23)


          

        




        

          	

            4. Jó (caps. 9–10)


          



          	

            4. Jó (cap. 19)


          



          	

            4. Jó (26.1-14; 27.1-12)


          

        




        

          	

            5. Zofar (cap. 11)


          



          	

            5. Zofar (cap. 20)


          



          	

        




        

          	

            6. Jó (caps. 12–14)


          



          	

            6. Jó (cap. 21)


          



          	

        


      

    




    IV. O HINO À SABEDORIA
(cap. 28)




    V. DECLARAÇÃO DE INOCÊNCIA DE JÓ
(caps. 29–31)




    A. Recordação de Jó




    (cap. 29)




    B. Um lamento




    (cap. 30)




    C. Um juramento de inocência




    (cap. 31)




    VI. OS DISCURSOS DE ELIÚ
(caps. 32–37)




    VII. A TEOFANIA
(38.1–42.6)




    

      

        



        

      



      

        

          	

            A. Primeiro discurso de Yahweh (38.1–40.2)


          



          	

            A’. Segundo discurso de Yahweh (40.6–41.26 [port. 41.34])W


          

        




        

          	

            B. Resposta de Jó (40.3-5)


          



          	

            B’. Resposta de Jó (42.1-6)


          

        


      

    




    VIII. O EPÍLOGO
(42.7-17)




    

      

        



        

      



      

        

          	

            A. Juízo sobre os amigos (42.7-9)


          



          	

            B. Bênção de Yahweh a Jó (42.10-17)


          

        


      

    




    O prólogo é composto de seis cenas agrupadas em três grupos de dois. O número três é proeminente no diálogo; cada um dos três falantes faz três discursos num ciclo triplo. Em cada ciclo Jó tem três respostas. A declaração de inocência de Jó também tem três partes. Nos dois grupos seguintes prevalece o número quatro. Eliú faz quatro discursos que ficam sem respostas, e a teofania consiste de quatro unidades, dois longos discursos de Yahweh equilibrados por duas breves respostas de Jó. A simplicidade e a simetria dessa estrutura contrastam com a profundidade do tema discutido.




    B. GÊNEROS




    Vários estudos da crítica da forma foram feitos de porções do livro de Jó.74 Dois esforços mais importantes tentaram identificar o gênero do livro. Richter o identifica como uma ação judicial.75 As várias seções do livro correspondem a diferentes estágios de uma ação judicial. A primeira seção é o procedimento para chegar a uma decisão por meio de uma oitiva pré-julgamento (caps. 4–14). Uma vez que essa tentativa é malsucedida, segue-se um julgamento formal (caps. 15–31). O silêncio dos amigos depois do juramento de inocência de Jó significa que eles admitem a derrota e que Jó venceu. Profundamente perturbado por essa situação, Eliú entra e apela da decisão (caps. 32–37). Por fim, Deus aparece como litigante (caps. 38–41). Sob inquirição dele, o acusado Jó retira sua reclamação, de modo que é alcançada a reconciliação entre ele e Deus (42.1-6).




    C. Westermann apresenta uma outra importante análise da estrutura desse livro.76 Ele argumenta que Jó é um lamento dramatizado. A linguagem jurídica é incorporada ao lamento com o objetivo de desenvolver as reclamações de Jó e suas acusações contra Deus. Os discursos dos amigos têm o objetivo de serem palavras de consolação, mas esses discursos são invadidos por contestação quando eles se sentem compelidos a persuadir Jó da posição ortodoxa. Os discursos de Yahweh também são uma contestação. Enquanto o estudo de Richter é tendencioso demais, Westermann descreve os gêneros no livro de Jó, mas “lamento dramatizado” é um termo descritivo, não um gênero literário, e ele é insuficiente para classificar o livro como um todo.77




    O escritor, um gênio literário, criou uma obra-prima que é sui generis. O livro relata a história do julgamento e triunfo de Jó e debate a questão do sofrimento humano por meio de discursos. Ou seja, o livro é tanto um épico como uma disputa de sabedoria. Com o objetivo de se aprofundar na questão do sofrimento do justo e sua questão acompanhante da teodiceia, o autor utiliza-se de vários gêneros na composição dos discursos. Esses gêneros são identificados ao longo do comentário. Neste ponto é dada uma visão geral das partes componentes dos discursos para mostrar a inter-relação entre elas e mostrar como elas contribuem para a nuance da mensagem.




    Os discursos dos amigos são essencialmente disputas, pois esses homens buscam persuadir Jó a adotar a teologia específica deles. Os discursos deles consistem de múltiplos gêneros. A tabela a seguir lista as categorias mais amplas de gêneros nos discursos deles (muitas das unidades são uma combinação de vários gêneros).




    PRIMEIRO CICLO




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Gênero


          



          	

            Elifaz


          



          	

            Bildade


          



          	

            Zofar


          

        




        

          	

            palavra de consolação


          



          	

            4.2-6


          



          	



          	

        




        

          	

            acusação (em litígio)


          



          	



          	

            8.2-4


          



          	

            11.2-6


          

        




        

          	

            instrução de sabedoria


          



          	

            4.7-1178


          



          	

            8.8-10


          



          	

        




        

          	

            destino do perverso


          



          	

            5.1-7


          



          	

            8.11-15


          



          	

        




        

          	

            destino do justo


          



          	

            5.17-28


          



          	

            8.16-19,20-22


          



          	

        




        

          	

            louvor a Deus


          



          	

            5.9-16


          



          	



          	

            11.7-11 (11.12)


          

        




        

          	

            exortações a buscar a Deus


          



          	

            5.8,27


          



          	

            8.5-7


          



          	

            11.13-20


          

        


      

    




    78




    SEGUNDO CICLO




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            acusação


          



          	

            15.2-6


          



          	

            18.2-4


          



          	

            20.2-3


          

        




        

          	

            instrução de sabedoria


          



          	

            15.7-16


          



          	



          	

        




        

          	

            destino do perverso


          



          	

            15.17-35


          



          	

            18.5-21


          



          	

            20.4-29


          

        


      

    




    TERCEIRO CICLO




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            acusação


          



          	

            22.2-9


          



          	



          	

        




        

          	

            ameaça


          



          	

            22.10-11


          



          	



          	

        




        

          	

            louvor a Deus


          



          	

            22.12


          



          	

            25.2-6


          



          	

        




        

          	

            disputa


          



          	

            22.13-20


          



          	



          	

        




        

          	

            destino do perverso


          



          	



          	

            W27.13-23


          



          	

        




        

          	

            chamado ao




            arrependimento


          



          	

            22.21-30


          



          	



          	

        


      

    




    No primeiro ciclo os amigos buscam consolar Jó relatando a ele os justos e sábios caminhos de Deus. Eles justapõem descrições da calamidade que caem sobre os perversos com as das bênçãos que acompanham os justos. Essas descrições funcionam como uma advertência de condenação iminente e como uma exortação para que Jó se arrependa. Em defesa de sua instrução os amigos citam versos de um hino em louvor ao poder e à sabedoria de Deus. Eles também exortam Jó a buscar a Deus, prometendo-lhe prosperidade, segurança e alegria.




    No segundo ciclo, os amigos, suspeitando que Jó certamente fez algo muito errado para estar tão afligido, omitem quaisquer palavras de consolo enquanto fazem duras acusações contra ele. Cada um deles descreve o terrível destino que espera os malfeitores advertindo que ele tem de renunciar à sua trajetória maligna. Os versos do hino em louvor a Deus e chamados ao arrependimento estão ausentes desse ciclo; os amigos concentram-se em tentar convencer Jó de que ele está contado entre os perversos.




    No terceiro ciclo Elifaz acusa Jó diretamente de pecados específicos, e acrescenta uma ameaça quanto às circunstâncias precárias dele. Ele cita brevemente um hino e depois continua a disputar com Jó a respeito do destino do perverso. Ele conclui com um chamado vívido e enérgico ao arrependimento. Em seguida, Bildade simplesmente cita um hino em louvor à majestade de Deus e descreve a queda do perverso. Infelizmente, o fim do terceiro ciclo foi interrompido e alguns versos foram perdidos (veja VIII acima).




    As respostas de Jó podem ser divididas de acordo com a parte a que ele se dirige – os amigos ou Deus.




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Resposta


          



          	

            1


          



          	

            1


          



          	

            3


          

        


      

    




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Primeiro Ciclo


          



          	

            Amigos (cap. 6)


          



          	

            Amigos (cap. 9)


          



          	

            Amigos (12.1–13.17)


          

        




        

          	



          	

            Deus (cap. 7)


          



          	

            Deus (cap. 10)


          



          	

            Deus (13.18–14.22)


          

        


      

    




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Segundo Ciclo


          



          	

            Amigos (16.1-6)


          



          	

            Amigos (cap. 19)


          



          	

            Amigos (cap. 21)


          

        




        

          	



          	

            Deus (16.7–17.16) 


          



          	



          	

        


      

    




     




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Terceiro Ciclo


          



          	

            Amigos (caps. 23–24)


          



          	

            Amigos (cap. 26; 27.1-12)


          



          	

        


      

    




    No primeiro ciclo as respostas de Jó são divididas equitativamente: ele alterna entre os amigos e Deus.79 Os dois ciclos seguintes não são tão equilibrados. A primeira resposta de Jó do segundo ciclo é dirigida em primeiro lugar a Deus; no restante do diálogo ele fala apenas a seus amigos.




    Os múltiplos gêneros nas respostas de Jó podem ser listados como se segue:




    Lamento:




    descrição de sofrimento: 6.2-4,11-13; 7.3-6; 9.25-28; 10.1; 16.6-17; 17.1-2,6-9; 19.13-20; 23.2




    medo apreensivo:




    da morte: 13.28; 14.18-22; 17.11-16




    de Deus: 23.15-17




    tristeza pelo sofrimento humano em geral: 7.1-2; 14.1-12




    justificação de lamento: 6.5-7




    reclamação:




    contra os amigos: 6.14-27; 12.2-6; 13.1-3; 16.2-5; 17.10; 19.2- 6; 21.34; 26.2-4




    contra Deus: 7.7-10,11-21; 9.17-18,21-24; 10.2-7,13-17;




    16.7-14; 19.7-12




    Ação judicial:




    contra os amigos: 13.4-12




    contra Deus: 9.2-4,14-16,19-20,(28b),29-33; 13.13-17 (propósito), 18-27; 23.3-7 (desejo)




    Petição:




    aos amigos: 6.28-29; 19.21-22




    a Deus:




    desejando morrer: 6.8-10; 7.15




    desejando algum alívio antes da morte: 7.7-10,16-21; 10.18-22; 14.(5-6),13-17




    pedindo por diminuição de seu sofrimento para que ele possa con- tender com Deus: 9.34-35; 13.20-21




    apelo por vindicação: 16.18; 17.3-4; 19.23-24




    apelo por livramento dos inimigos: 27.7-10




    Versos de hino em louvor a Deus: 9.5-13; 10.8-12; 12.13-25; 23.8- 9,13-14; 26.5-14 




    Declaração de inocência: 6.28-30; 16.17; 23.10-12; 27.2-6 




    Afirmação de confiança em Deus: 16.19-22; 19.25-27; 23.6-7




    Instrução de sabedoria: 12.7-12 




    Advertência aos amigos: 17.5; 19.28-29 




    Discussão sobre o sucesso dos perversos: 21.2-33; 24.1-17 (seguida por uma maldição sobre o perverso, 24.18-24, e um desafio a provar que ele estava errado, 24.25)




    A habilidosa combinação de gêneros nos discursos de Jó produz um resultado esplêndido. Por meio de sua lamentação Jó revela a profundidade da sua agonia. Ele não somente lamenta seu próprio sofrimento, mas geme pelo sofrimento humano em geral (7.1-3; 14.1-12). As tendências generalizantes nos lamentos dele permitem que todas as pessoas se identifiquem com Jó. Nos segmentos hínicos Jó alude ao conflito primordial entre Deus e as forças do caos (p. ex., 9.13; 26.12-13). Desse modo ele fala das dimensões cósmicas da sua provação e reforça sua crença de que Deus é senhor sobre todas as forças, terrestres e cósmicas. Seriamente perturbado de que sua aflição possa testificar de algum malfeito, Jó pondera como ele pode exigir que Deus o justifique. Então ele baseia-se na linguagem de uma ação judicial para confrontar Deus. Pensando em litígio contra Deus, ele afirma sua própria inocência. Também, dada a sua fé, ele afirma sua confiança em Deus como aquele que irá provar sua inocência.




    Dois discursos de Jó ficam de fora do diálogo, aqueles no capítulo 3 e nos capítulos 29–31. O primeiro é uma maldição-lamento, uma mistura de uma maldição pronunciada contra o dia do seu próprio nascimento (3.3-13) e um lamento (3.14-26). O último discurso formal de Jó é uma declaração de inocência. Ele é composto por elementos expandidos de um lamento: lembrança da glória passada (cap. 29), uma descrição detalhada do sofrimento presente (cap. 30) e um juramento de inocência (cap. 31). Essa declaração de inocência é uma expressão da total confiança de Jó no compromisso de Deus com a justiça.




    Quanto aos discursos de Eliú, eles são disputas com a intenção de ensinar Jó a respeito do uso disciplinar, por Deus, do sofrimento e o governo sábio e justo de Deus. Os discursos dele são bastante ordenados; os elementos para os primeiros três são:




    

      

        



        



        



        

      



      

        

          	



          	

            1


          



          	

            2


          



          	

            3


          

        




        

          	

            Apologia introdutória


          



          	

            32.6-22


          



          	



          	

        




        

          	

            Uma apologia ou exortação para ouvir


          



          	

            33.1-7


          



          	

            34.2-4


          



          	

        




        

          	

            A apresentação da posição de Jó


          



          	

            33.8-11


          



          	

            34.5-9


          



          	

            35.2-4


          

        




        

          	

            Uma disputa ou instrução


          



          	

            33.12-30


          



          	

            34.10-30


          



          	

            35.5-15


          

        




        

          	

            Um convite para que Jó responda ou um julgamento


          



          	

            33.31-33


          



          	

            34.34-37


          



          	

            35.16


          

        


      

    




    O quarto discurso é composto de dois elementos – uma instrução (36.2-21) e uma descrição de uma teofania em forma de hino (36.22–37.24). O papel de Eliú é o de instrutor de Jó e precursor de Yahweh.




    Dois discursos de Yahweh (38.2–40.2; 40.6–41.26 [port. 41.34]) seguem o padrão geral de uma disputa. Yahweh inicia ao ordenar a Jó que responda à sua pergunta (38.2-3). O núcleo do primeiro discurso é composto de um hino louvando o Criador e Sustentador do mundo. Ao transformar os versos em perguntas, o autor transforma o discurso numa disputa.80 A última parte do discurso é feita de descrições de animais, um gênero não frequente no AT (38.39–39.30). Nesse segundo discurso Yahweh quase chega a fazer um desafio direto ao acusado. Ele desafia Jó a provar sua superioridade (40.6-14) e amplia esse desafio com duas longas descrições das criaturas primordiais Beemote e Leviatã (40.15–41.26 [port. 41.34]).




    As duas respostas de Jó são curtas. A primeira (40.3-5) é simplesmente uma afirmação de que ele não tem nada mais a dizer. A segunda resposta dele (42.1-6) é um reconhecimento do senhorio de Yahweh e uma retratação.




    A identificação dos gêneros que compõem os discursos é importante para determinar com mais precisão o significado dos discursos. Um entendimento do contexto de vida de cada gênero esclarece o significado de suas palavras, expressões e metáforas. No entanto, o autor de Jó usou esses gêneros livremente para seu próprio propósito. Consequentemente, o contexto no livro é muito mais importante na determinação da função de cada gênero do que sua situação na vida.81 Por exemplo, uma descrição do destino dos perversos, que geralmente serve para ensinar a ordem moral do mundo, funciona em 15.20-35 como uma advertência a Jó. Assim, para a interpretação dessa obra é preciso prestar cuidadosa atenção à interligação entre um gênero e seu contexto literário.




    XI. MENSAGEM




    A mensagem do livro de Jó será apresentada em dois níveis: primeiro, com base na estrutura dramática do livro, e segundo, à luz dos seus temas.




    A. ESTRUTURA DRAMÁTICA




    Uma consideração da estrutura dramática do livro de Jó fornece grande discernimento da mensagem do livro. O autor penetra profundamente na questão do sofrimento humano ao estabelecer muitos contrastes acentuados.82 A interligação desses contrastes dá movimento dramático à história.




    A tensão básica está entre a fé da pessoa em Deus e sua experiência pessoal. No prólogo, essas duas dimensões da existência humana estão em harmonia para Jó:




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	



          	

            Jó teme a Deus.


          



          	



          	



          	

            Deus abençoa Jó.


          

        




        

          	



          	



          	



          	



          	

        


      

    




    Jó serve a Deus de todo o coração, e a bênção de Deus faz de Jó o mais nobre e mais rico líder tribal no Oriente. Deus confiantemente louva Jó diante de Satanás, que questiona a integridade do temor de Jó a Deus, alegando que Jó não teme a Deus de maneira desinteressada, mas sim pela grande riqueza que Deus gratuitamente dá a ele. Satanás então desafia Deus a deixar que a dedicação de Jó seja testada. Deus aceita o desafio e permite que Satanás aflija Jó. No entanto, apesar das suas perdas e da sua enfermidade debilitante, Jó continua a temer a Deus. Agora, contudo, sua experiência diária já não está em harmonia com sua fé:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Jó teme a Deus.


          



          	

            Jó é dolorosamente afligido.


          

        




        

          	

            Jó inicialmente lamenta sua situação em silêncio, mas depois ele irrompe num amargo lamento (cap. 3):


          

        




        

          	

            Jó lamenta em silêncio.


          



          	

            Jó lamenta em voz alta de maneira amarga.


          

        


      

    




    Os três amigos de Jó, que haviam ido para consolá-lo, ficam seriamente perturbados pela severidade do sofrimento de Jó. De início eles tentaram consolá-lo, mas nos diálogos com Jó eles ficam profundamente ofendidos pela postura de Jó de obstinadamente apegar-se à sua inocência e acusar Deus. O entendimento que eles têm da retribuição os leva a concluir que Jó pecou e escapou de punição pior apenas por causa da misericórdia de Deus. Portanto, com sinceridade eles o exortam a arrepender-se para desfrutar novamente do favor de Deus. Como eles colocam seu sistema de crença acima da compaixão pelo amigo perturbado, suas exortações ao arrependimento tornam-se uma tentação ao incentivar Jó a buscar Deus por recompensa, não Deus por ele mesmo. O conflito que surge entre o propósito e as ações deles pode ser representado do seguinte modo:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Os amigos querem consolar Jó


          



          	

            Eles o acusam de pecados flagrantes.


          

        




        

          	



          	

            As exortações deles tentam Jó a buscar a Deus por ganho material.


          

        




        

          	

            Jó rejeita o conselho dos amigos.


          



          	

        


      

    




    Na conclusão do diálogo, o hino à sabedoria (cap. 28) ensina que as pessoas não podem encontrar sabedoria, cujo lugar de habitação é conhecido apenas por Deus, a não ser no temor a Deus; assim, esse hino julga o conselho dos consoladores como sendo sem sabedoria.




     




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Os amigos são sábios, defensores de crenças aceitas.


          



          	

            O hino à sabedoria nega que a humanidade conheça a sabedoria.


          

        


      

    




    No epílogo, Deus irá confirmar esse julgamento ao dizer que os três amigos não falaram a respeito dele corretamente (42.7-9):




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Os amigos acham que honram a Deus ao exortar e condenar Jó.


          



          	

            Deus os condena e exige sacrifícios por eles.


          

        


      

    




    A experiência de Jó de sofrimento não merecido torna-o apreensivo de que Deus possa ser um tirano cruel e não um Senhor misericordioso. A convicção dele de que é inocente o leva a colocar em dúvida a justiça de Deus. Por isso, ele chega à conclusão de que, se ele pudesse entrar em litígio com Deus, este iria confirmar a inocência de Jó. No entanto, ele está apreensivo de que Deus irá derrotá-lo. No entanto, sua convicção de que Deus é justo leva-o a uma ação judicial contra Deus. Jó também sabe que no tribunal ele deve ter uma testemunha para testificar em favor dele, uma testemunha como maior credibilidade do que o testemunho condenatório do seu corpo. Nesse ponto a fé que Jó tem em Deus eleva-se acima da sua experiência de sofrimento, levando-o a declarar que Deus é sua Testemunha (16.19), até mesmo seu Redentor (19.25-27), cujo testemunho irá vindicá-lo. Ainda assim, sua dor o aterroriza e seu medo é aumentado pelo silêncio de Deus. Por fim, a confiança dele na própria inocência e na justiça de Deus o leva a tomar um curso de ação desesperado que irá forçar Deus a agir: ele faz um juramento de inocência (caps. 29–31). Então, Deus tem de responder-lhe; para Deus, permanecer em silêncio significaria reconhecer a afirmação de inocência de Jó. Esses temas conflitantes podem ser representados da seguinte maneira:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Jó acredita que ele é inocente e que Deus é justo.


          



          	

            Jó vivencia sofrimento aparentemente sem motivo.


          

        




        

          	

            Jó implora por misericórdia.


          



          	

            Deus fica em silêncio e permite que a aflição de Jó continue.


          

        




        

          	

            Jó acusa Deus de condená-lo injustamente.


          



          	

            Jó afirma sua confiança em Deus como sua testemunha e seu Redentor.


          

        




        

          	



          	

            Jó jura inocência.


          

        


      

    




    A fé que Jó tem em Deus como justo e misericordioso o impele a olhar para Deus em busca de uma resolução justa para sua situação.




    As reclamações de Jó contra Deus recebem duas respostas, uma de Eliú e uma do próprio Deus. Eliú ensina que Deus, que nunca perverte a justiça, usa o sofrimento para disciplinar seus servos e que Deus envia um intermediário para resgatar os que se voltam para ele da morte certa. Além do mais, ele argumenta que Deus governa o mundo em justiça e também se revela para a humanidade. Assim sendo, Eliú refuta a reclamação de Jó modificando a crença tradicional a respeito do sofrimento e defendendo a crença que Deus governa o mundo com justiça:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Jó sofre


          



          	

            e reclama que Deus está em silêncio.


          

        




        

          	

            Eliú ensina que Deus disciplina por meio do sofrimento e que Deus envia um anjo-mediador para resgatar os que estão próximos da morte.


          



          	

            Eliú argumenta em favor da justiça de Deus e conclui que Jó está errado em condenar Deus.


          

        




        

          	

            Jó acusa Deus de injustiça.


          



          	

        


      

    




    Desse modo, Eliú prepara Jó para ouvir o discurso de Deus.




    Por fim, o próprio Deus responde a Jó. As palavras de Deus apontam o contraste para Jó. Enquanto Jó está convicto da sua inocência, Deus o acusa de obscurecer o conselho. Enquanto Jó exige que Deus mostre a causa da sua aflição, Deus questiona Jó acerca de seu conhecimento do mundo que ele criou:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Jó anseia pela presença de Deus.


          



          	

            Deus aparece.


          

        




        

          	

            Jó afirma que é inocente e que Deus agiu de maneira incorreta com ele.


          



          	

            Deus o acusa de obscurecer os seus desígnios.


          

        




        

          	

            Jó exige uma solução para o seu caso.


          



          	

            Deus o questiona a respeito da criação e do governo do mundo.


          

        


      

    




    Em vez de explicar a Jó por que ele o tem afligido, Deus narra a maneira maravilhosa em que ele criou o mundo e a maneira sábia e criteriosa com que ele o governa. Se ele pode ampliar o entendimento de Jó a respeito do seu governo do mundo e fazê-lo perceber os limites da compreensão humana da ordem do mundo, ele pode persuadir Jó de que é possível crer que ele é justo e misericordioso, cuidando de todas as criaturas. A resposta inicial de Jó ao questionamento por Deus é surpreendente – o loquaz Jó virtualmente nada tem a dizer:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Jó afirma que ele está bem preparado para defender seu caso diante de Deus.


          



          	

            Jó declina da oportunidade que Deus lhe deu para falar.


          

        


      

    




    Em seguida, Deus desafia Jó a vestir roupas da realeza e governar o mundo de maneira justa, subjugando o orgulhoso e o perverso. Então, Deus o questiona quanto à sua habilidade de dominar Beemote e Leviatã. Se Jó não é capaz de governar de maneira mais justa que Deus, ele irá perder a ação contra Deus. Persuadido pelo argumento de Deus, Jó renuncia à sua reclamação e se humilha diante de Deus. Esse ato de contrição contrasta totalmente com sua ousada alegação de inocência:




    




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Jó jura que é inocente.


          



          	

            Jó desiste da sua queixa e do seu juramento de inocência.


          

        


      

    




    Ao perceber que prosseguir com sua ação judicial contra Deus, depois de Deus ter arrazoado com ele, seria permanecer em total rebelião contra Deus, Jó reconhece o total senhorio de Deus sobre sua vida ao render-se humildemente a Deus. Assim, ao final dos discursos, há uma importante resolução no contraste no diálogo:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Jó pede a Deus que fale com ele.


          



          	

            Deus aparece a Jó e se dirige a ele.


          

        




        

          	

            Jó submete-se a Deus.


          

        


      

    




    No epílogo os contrastes restantes são resolvidos. Deus aceita o ato de contrição de Jó:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Jó se submete a Deus.


          



          	

            Deus o aceita.


          

        




        

          	

            A acusação anterior de Deus contra Jó dá lugar à afirmação:


          

        




        

          	

            Deus acusa Jó de obscurecer os seus desígnios.


          



          	

            Deus afirma que Jó falou de maneira correta.


          

        


      

    




    Embora Jó tenha obscurecido os desígnios de Deus ao acusá-lo de governar injustamente, ele falou corretamente ao se apegar à sua inocência e ao afirmar que Deus é seu Redentor. Ao mesmo tempo, Deus responsabiliza os amigos de Jó por falar incorretamente a respeito dele e ordena que façam expiação oferecendo sacrifícios e pedindo a Jó que ore por eles. As instruções de Deus tanto conferem credibilidade a Jó quanto fornecem uma maneira de reconciliação de Jó com seus amigos:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Deus instrui os amigos a oferecerem sacrifícios.


          



          	

            Os amigos obedecem a Deus e Jó ora por eles.


          

        


      

    




    Mais tarde, Deus manifesta sua presença na vida de Jó ao abençoá-lo abundantemente:




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Deus abençoa Jó.


          



          	

            Os bens de Jó são dobrados e Jó vive uma vida longa e plena.


          

        


      

    




    O epílogo ilustra a verdade básica de que Deus é bom e gracioso, buscando o bem-estar dos seus servos. “Essa conclusão terrena realística do livro mostra poderosamente que a decisão real sobre se Deus é verdadeiramente Deus acontece nesta vida. Aqui e agora a fé deve se provar verdadeira.”83




    B. TEMAS




    O escritor investiga os múltiplos aspectos do sofrimento humano e apresenta muitos discernimentos sobre essa questão. Seis temas proeminentes serão destacados aqui: (1) uma pessoa justa pode sofrer; (2) as dimensões do sofrimento humano; (3) a luta de um justo para superar o sofrimento; (4) qualificações da doutrina da dupla retribuição; (5) a questão da teodiceia; (6) um encontro com Deus.




    1. Por meio da experiência de Jó, o autor apresenta o princípio de que um justo pode sofrer terrivelmente, embora ele não tenha pecado. A calamidade não é necessariamente um testemunho hostil contra a integridade de uma pessoa justa.




    2. Jó, um homem de grande fé e caráter irrepreensível, sofre profundamente em cada dimensão da sua existência – física, social, espiritual e emocional. Sem dúvida essas dimensões estão interligadas na experiência humana e podem ser separadas apenas para fins de discussão. No reino físico, Jó perde sua enorme riqueza e todos os seus filhos num único dia (1.13-14). Nesses acontecimentos Jó sofre tanto com o caráter súbito quanto com o total das suas perdas. Um pouco mais tarde ele é atacado por uma terrível enfermidade (2.8-10). Na dimensão social, Jó, o ancião mais nobre da sua comunidade, é alienado da sua família e dos seus amigos quando ele se assenta em opróbrio sobre um monte de cinzas fora dos muros da cidade (2.7-8; 19.13-19). Ali as multidões, até mesmo a ralé, zomba dele quando fazem dele o tema das suas canções de escárnio (16.10; 30.1-15). Uma vez que aqueles que foram consolá-lo voltam-se contra ele, Jó sente a traição dos amigos desleais (6.14-23). Espiritualmente, o silêncio de Deus aterroriza Jó (23.8-9,15). A aparente hostilidade de Deus leva Jó a imaginar que Deus é um déspota caprichoso, que se deleita em afligir seu servo (cf. 6.4; 7.17-19; 19.25). Perturbado de todos os lados, Jó sente a amplitude das emoções conturbadas: pensamentos atribulados (7.4,13-14), incerteza (9.20), rejeição e hostilidade (10.3; 12.4), medo (9.28), consternação (21.6), solidão (19.13-19), desgosto com a vida (9.2), ou seja, a falta de qualquer sentido de tranquilidade interior (3.26). Não é de admirar que muitas vezes ele se queixe de que há amargura na sua alma (7.11; 10.1; 27.2).




    3. O centro da provação de Jó é que a angústia causada pela ira aparentemente sem motivo de Deus ameaça quebrar a determinação moral dele. Desesperadamente ele procura por alguma saída desse abismo escuro. Ao lamentar vigorosamente seus sentimentos amargos, ele se debate com sua angústia e canaliza sua mente na busca por alguma resolução para seu apuro. Enquanto procura por uma solução, seu pensamento é governado por três princípios: Deus é todo-poderoso e justo; ele mesmo é inocente, não merecendo tal aflição; e uma morte prematura será uma desgraça insuportável, deixando-o injustiçado. A inabalável convicção dele de que nunca se afastou dos mandamentos de Deus (23.12) o impede de ser aprisionado na aplicação egoísta de axiomas espirituais e adágios, uma armadilha montada pelo conselho dos seus amigos. Positivamente isso o leva a jurar que nunca irá falar falsamente ou agir enganosamente ao confessar algum malfeito inventado apenas para obter o favor de Deus (27.4). Ao concentrar-se em Deus como sua Testemunha e seu Redentor, Jó faz corajosas declarações de confiança em Deus (16.19; 19.25-27). Por fim, com uma declaração de inocência ele coloca seu destino nas mãos de Deus e demonstra que a determinação moral de uma pessoa pode ser fortalecida mesmo em meio à pior adversidade. Desse modo, Jó permanece como o principal exemplo de como um justo pode manter sua própria integridade mesmo quando esmagado, sem razão aparente, pelo mais doloroso sofrimento.




    4. O autor desafia diretamente um entendimento simplista da doutrina da dupla retribuição – que os justos sempre são abençoados e que os perversos passam por indizível sofrimento, levando à morte prematura. Os três consoladores de Jó articulam o entendimento tradicional da retribuição nas suas várias nuances. Dado o rígido entendimento que estes têm dessa doutrina, os consoladores de Jó só conseguem explicar o sofrimento dele como o resultado de algum pecado que ele cometeu. Então, a única solução que eles podem oferecer a ele é por meio do arrependimento. Como eles incentivam Jó a se arrepender primariamente para escapar do seu sofrimento e para receber a bênção de Deus, de modo insuspeito eles o tentam a usar a Deus para ganho pessoal, a essência do pecado. Portanto, se Jó seguisse o conselho deles, ele iria confirmar a premissa de Satanás de que os seres humanos são totalmente interesseiros em seu culto a Deus. Por meio do exemplo desses três consoladores, o autor denuncia fortemente a prática de usar argumentos enganosos para defender Deus (13.7-12).




    5. O sofrimento abre os olhos de Jó para a discrepância entre a crença de que Deus pune o perverso e a realidade de que em vários casos os perversos nunca são punidos e que os inocentes são colhidos por súbito desastre. Ele se pergunta se Deus é uma divindade caprichosa, fazendo o bem ou o mal de acordo com seus caprichos (9.22-24; 21.7-33; 24.1-17). Desse modo, Jó levanta a questão da teodiceia.




    Tanto os discursos de Eliú quanto os de Yahweh tratam da questão de que Deus é justo. Eliú ensina que Deus usa sonhos e sofrimentos como varas de disciplina para tirar uma pessoa do erro, ainda que o erro seja somente potencial (33.12-22,29-30; 36.16-21). Muitas vezes o sofrimento é um instrumento da misericórdia de Deus. Por isso, Eliú quer direcionar a atenção para o propósito do sofrimento, em vez de tentar descobrir sua origem. Além do mais, ele reconhece o grande abismo entre a humanidade e Deus e ensina que o próprio Deus dirige o livramento de uma pessoa aflita da morte ao enviar graciosamente um anjo mediador para proclamar que um resgate foi encontrado (33.23-28). Se essa pessoa orar, aceitando o livramento provido por Deus, Deus irá livrar sua vida da morte. Além do mais, Eliú retrata Deus como misericordiosamente justo em todos os seus atos (cap. 34), argumentando que ele nada tem a ganhar ao agir injustamente (cap. 35).84 Eliú também exalta esse grande Deus como aquele que se revela numa maravilhosa demonstração de poder a fim de inspirar as pessoas a adorá-lo (36.22–37.13).




    Dirigindo-se a Jó, Deus afirma que ele estruturou o mundo exatamente de acordo com seu projeto (38.4-8). Com essa metáfora ele alega que embutiu justiça na estrutura do universo. Além do mais, Deus afirma que nenhum canto do mundo está fora da sua autoridade (38.16-24), por meio disso refutando qualquer teoria de que a injustiça e o sofrimento existem porque Deus está numa luta com um poderoso inimigo. E também, Deus defende seu sábio governo do mundo ao apontar para sua ordenação dos elementos celestiais e seu cuidado dos animais selvagens (38.25–39.30). O argumento dele de que governa os elementos celestiais de maneira tão sábia e sustenta as criaturas do deserto de maneira tão cuidadosa implica que ele certamente cuida das pessoas do mesmo modo sábio e cuidadoso. Além do mais, ao questionar Jó tão atentamente a respeito da ordem criada e as criaturas Beemote e Leviatã, símbolos de forças cósmicas hostis, Deus leva Jó a perceber que nenhum ser humano tem uma perspectiva correta para julgar o curso das questões no universo, e muito menos para acusar Deus de agir de maneira injusta. A base do argumento de Deus nos seus discursos é que poder e sabedoria (justiça) são uma coisa só no governante supremo do universo. Ou seja, ao demonstrar que ele exercita seu poder em sabedoria, Deus prova que ele governa o mundo em justiça. Assim, as analogias da ordem criada que Deus coloca diante de Jó oferece a ele as bases para acreditar na “retidão essencial das coisas”.85




    6. Impressionado pela majestade de Deus e esmagado pelo fato de que Deus em graça argumente com ele, Jó desiste da sua reclamação contra Deus, percebendo que uma pessoa tem de abrir mão até mesmo dos seus direitos para Deus porque Deus é Senhor. Ao render-se a Deus, Jó revela além de qualquer dúvida que ele serve a Deus por amor, não por ganho material ou prestígio. Também, ao desistir da sua alegação de inocência, ele remove todas as barreiras entre ele mesmo e Deus.




    Louvando a Deus, Jó confessa, “Eu te conhecia só de ouvir, mas agora meus olhos te veem” (42.5). Claramente o autor descobre que a resposta pessoal mais profunda para o sofrimento não merecido está no encontro divino-humano. O fato de Deus aparecer a Jó e falar com ele significa que o encontro de Jó é mais do que uma experiência mística com uma forma divina; é um encontro com o Deus pessoal. A presença de Deus autentica Jó, retirando-o do seu amor por si para concentrar sua afeição em Deus. Jó alegremente desiste das reclamações contra Deus, consciente do fato de que ele pode confiar em Deus na sua graça para realizar aquilo que é útil a partir do seu sofrimento não merecido. O valor de um encontro com Deus vai além da experiência em si, conforme demonstrado pelo fato de que Deus continua a falar com Jó depois que ele se retrata e a trabalhar na vida dele.




    Deus reconhece a fidelidade de Jó ao dar a ele o privilégio de interceder pelos seus amigos quando eles oferecem sacrifícios para fazer expiação por eles terem falado o que é errado a respeito de Deus (42.7-9). Essa orientação divina contém muitos discernimentos. Os amigos, que erraram seriamente ao desencaminhar Jó na defesa deles das crenças tradicionais, têm que agora buscar o perdão de Deus. Jó agora tem nova autoridade com Deus por ter resistido de maneira obediente durante a aflição não merecida. A orientação de Deus também ensina a Jó que ele não deve abrigar qualquer sentimento ruim para com seus amigos devido ao fato de eles não terem conseguido consolá-lo.




    Concluindo, o livro de Jó ensina que uma pessoa pode servir a Deus fielmente, sejam suas circunstâncias desoladoras ou promissoras, pois ela tem a segurança de que Deus é por ela, buscando seu bem final. Uma pessoa pode triunfar sobre o sofrimento por meio da fé em Deus.
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